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Investimentos da Sanasa 
geraram 50 mil empregos 
diretos, indiretos e induzidos 


Kami io 


Empresa, que comemorou 50 anos 
na última semana, tem realizado 
A desde 2021 um conjunto 
E ; de obras no valor de R$ 1 bilhão nas 
áreas de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário 


anseio 
Os investimentos realizados pela 
Sociedade de Abastecimento de 


diretos, indiretos e induzidos. À in - 
formação é do presidente da empre- 
hã 


ular, onde foi recebido pe 

nte-executivo do jornal, 

ilton Barioni. Segundo 

Magalhães Júnior, metodologia ado- 

tada para avaliar os indicadores do 

setor de saneamento estim: a = 

da R$ 1 milhão investido g Manuelito Magalhães Júnior, 

empregos nas três categoria: presidente da Sanasa 

das. Até o final deste ano, a Sanasa 

deverá alocar R$ 1 bilhão em obras e completou 50 anos na última quarta 
astecimento de água feira, o presidente citou que a vocação 

amento sanitário. Ao comentar nasa é crescer e ficar ainda mais 

o futuro da companhia, que próxima da sociedade. PAGINAS As E A5 


Di cia cida pac Dean cut a A q ção 
no Parque das Universidades, em Campinas: investimentos da Sanasa geraram pelo menos 50 mil empregos. 


JOGOS PARALÍMPICOS DE PARIS 


Motociclista chega ao Parque Ecológico para participar do 1º Rota Campinas de Motociclistas, um evento gratuito que reúne 14 
motoclubes; o evento oferece uma estrutura completa, incluindo opções de alimentação, atrações musicais e palestras 


e em $ £ Evento reúne 14 motoclubes e 1,3 mil membros 
EESTI à raè 
ouro: "Fol a melhor natação da minha vida. Estou multo satisfeita” de todo o país no Parque Ecológico 


PAGINA AS 


Carol Santiago brilha na piscina 


e e fatura o ouro nos 100m costas “E DIG de Campinas está de 


olho em quem divulga 
o “Jogo do Tigrinho” 
PAGINA nis 
Projeto do PIDS será 
tempo de im analisado por 
aralímpicos. A 
em Tog jio í Comissão da Câmara 
minha melhor nataçã ~ PÁGINA A6 


Tênis de mesa garante mais dois dig Led a OT a Ca Apima a A sofia 
4 s : estão ficando vici o mesmo jeito que se viciavam, Sica € poesi 
pódios para o Brasil em Paris gumente nos carteado enoa bingos Gioi z 


PAGINA AS 
TEMPO IIl pata 18° 4 MMA 33 I SOL SEM NUVENS NOITE DE TEPO ABERTO ANDA SEMNuveNS 18 PÁGINAS HI casem times sueco ma coca ema erres ps coeso ca Pleas 
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Reta... 


Com o início do “horário eleitoral gratuito”, entramos na 
fase final das campanhas eleitorais, quando começaremos a 
nos definir sobre nosso candidato favorito ao comando da 
cidade, nosso futuro Prefeito, e os trinta e três que irão 
formar a nova Câmara de Vereadores da cidade. 

Há quem nos de hoje a influência da 
televisão já ão é tão definia com outrora que Gs redes 
sociais são os veículos de comunicação do momento, e que 
a campanha na Capital, do candidato Pablo Marçal, 
demonstra a força desta forma de cor direta. 
Pré, quer queiram quer não a iteio € zua frade 
comunicação direta ainda é a maneira mais forte e eficaz 
para que os candidatos se apresentem de forma mais ampla 
e atingindo toda a cidade, o que justifica o esforço que 
fazem para formarem coligações mais amplas, para que a 
soma dos horários possa dar um tempo maior para 
exporem com clareza suas propostas. 


«final 


Pois bem, o primeiro criatividade e, 
programa dos candidatosa simbolicamente, falando 


Bem meme |O DIÁRIO DE CAMPINAS, 


servido de candidatos, com pro 


iese Eme [UIZ CORNETA E O SINO 


posturas diversas, mas todos carências da cidade. 


Os artigos assinados expressam o pensamento exclusi 


do colunista colaborador e não refletem à opinião da direção do jornal 


demonstrando preparo e Pedro Tourinho, por sua vez, 

compromissos bem apresentou-se como o RGE ANOS mesmo a pontificar o seu ta- 

definidos. candidato das “esquerdas”, DELIMA lento como deputado esta- 

Dário está muito bem, propondo mudar, dual. Os seus discursos 
ítico, descontraído e profundas na de eram brilhantes, em defesa 


seguro de si e de seu governo, um governo progressista e da população campineira. 
olhando com confiança o que voltado à população mais. Alberto, quando estudar 
fez e propondo com carente, apresentando seu Os nossos distintos leito- te de direito na Faculdade 
segurança o que pretende “padrinho”, o Presidente res e leitoras do Correio Po- do Largo São Francisco, no- 
fazer. Lula, como segurança do pular, hào de surpreender- tou o talento de Leal da Cos 
Rafa Zimbaldi abriu seu apoio federal para seus se, com o título de nosso ar- ta: 
primeiro programa com propósitos. tigo. Todavia, na sequência 'Conhecemo-lo nos corre 
L | de sua leitura, vão perceber dores da Academia, há tr 
-os liames que unem o Diá- anos - palestrava a propós 
rio de Campinas - o maior to de uma tese de Direito 
Apoiadores transportes, Fernando de jornal diário do século 19 e Público. 
De qualquer forma, a de- Caires, Presidente da Co- | das primeiras décadas do sé- Fez parte daquela plêiade 
monstração dos apoiado- hab e Secretário da Habita- | culo 20 - com o lendário per- adorável de boêmios da im- 
res mostra a divisão ideo- ção, Arly de Lara Romêo e sonagem Luiz Cometa e o si- prensa do Rio de Janeiro; ali 
lógica das candidaturas: o secretário de Governo no que bimbalhava na Cate- começou a sua carreira lite- 
Dário mostrando seu prin- Michel Abrão, que tam- | dral Metropolitana, desde a rária; trabalhou em vários 


cipal apoiador: o Governa- bém de desfiliaram. sua inauguração em 1883 jornais e, depois, a nosso 


dor Tarcísio de Freitas, e Vamos, então, começar convite, assumiu o lugar de 
Tourinho, como dito aci- „de desfiliação pelo Diário de Campinas redator chefe do Diário de 
ma, apresentando como O ato representa a impor- que, Naquela quarta-feira, Campinas. 

seu "fiador", o Presidente tância da lealdade e com- do dia 27 de setembro de A aptidão jornalística, o 
Lula, promisso com a atual ad- 1893, comemorava 23 anos seu belo talento e organiz 
Já Rafa Zimbaldi apresen- ministração municipal, re- de existência. ção literários podem ser 


e de maneira indepen- fletindo clara demonstr; O jornal era dirigido pelo aquilatados nos trabalhos 


dente e longe dessa verten- ção de apoio à liderança Antônio Duarte de Moraes publicados desta folha, 

te, preferindo focar somen- de Dário Saadi e Wandão Sarmento, talvez o mais 29 de setembro de 1893: lhe valeram aplausos: Ecos Adota ele uma divisa: 

te em suas propostas, sem de Almeida. combativo jornalista da his- da Cidade e Jogos Malaba- “não dizer aquilo que não 

indicar apoiadore: a tória fascinante de Campi- "ANTÔNIO SARMENTO res, pode ou não pretende fa- 
Mês. nas. E, na sua redação, pon- Dos pais da imprensa foia Hoje, Sarmento não pas- zer. 

xx Hoje começa o "Mês Car. tificavam Heitor Barbosa único que até agora não a sa de um idoso asseado, Assim é que, tendo, por 

los Gomes 2024" com um Henrique de Barcelos, Gon- abandonou... tem acompa- que usa flor no peito e veste esta folha, aconselhado aos 

Nesse sentido, a pesquisa concerto” de abertura no | alves Pinheiro, Joaquim To- nhado paternalmente todas sempre roupa clara. Ainda seus amigos e admiradores 


Quest divulgando núme- Teatro José de Castro Men- ledo, João Batista Leme, Al- as fases da sua filha dileta. assim, discute calorosame: 
ros da corrida em São Pau- des, a Partir das dezenove berto Sarmento, Leal Costa um fanático pela vida te, faz as suas longas cami- 


- que pegassem em armas a 
favor da República, na luta 


lo e Campinas, mostra que horas, com entrada fran- e Abílio Álvaro Miller. da imprensa e, como o uso nhadas atrás dos assinantes em favor do Marechal Flori 
metade dos eleitores, nes- ca. O Diário de Campinas do cachimbo põe a boca tor- rebeldes. Faz reporta- no Peixoto e contra Cust 
S ões municipais, Além das obras de nosso captou o sentimento agrade- ta, ele hoje já não toma ru-  gens...e por falar em reporta- dio de Mello, seguiu ao Rio 
ferem candidatos inde- compositor maior, serão cido da população de Cam- mo para outra coisa que gem?! É exato, o Sarmento de Janeiro, para alistar-se 
pendentes e desvinculados apresentados trechos de | pinas pela sua corajosa atua- não seja o jornal. tem-se na conta do primei- no batalhão acadêmico. 
das disputas ideológi Puccini pelos solistas: Ma- ção, em 1889, quando asua É teimoso, um obcecado! ro repórter do mundo. Traços Gerais: - Leal da 
rina Gabetta (soprano), redação não abandonou a Entende que, aqui do canti- Pode ser pretensão ou vai- Costa como estudante, é es- 
Ato. João Gabriel Bertolini (te cidade, na gigantesca cala- nho do Diário, pode e deve dade, mas é certo que ele timado pelo seu talento 
Na noite de sexta-feira foi nor), Nunno Dellalio (te- midade da Febre Amarela, regenerar a humanidade... tem habilidade para a coi tange artisticamente 
realizado ato político de nor) e José Luiz Águedo- O tamanho da tragédia Quando enfrenta uma ques- sa. jornalista, maneja ha- 
desfiliação de mais de Silva (barítono), acomp determinou a fuga dos ri- tão, resolve não abandoná- Para ele, o melhor jornal bilmente a pena; patriota, 
cem membros do União nhados pela Orquestra Sin- cos, dos médicos, farmacêu- la, enquanto não a vir liqui- que existe, atualmente, éo empunha as armas e segue 
Brasil, na presença do Pre- — fônica Municipal de Ame- ticos, enfermeiros, o fecha- dada, lá a seu modo. Diário, que coloca, ousada- para o ponto onde a Pátr 
sidente da Ceasa, Walter ricana, regida pelo maes- mento de lojas comerciais A sua individualidade mente, o “Times” num chi- á em perigo." 
Greve, da Emdec, Vinícius tro Álvaro Peterlevitz. e, principalmente, a fuga tem-se refletido sempre em nelo Nesse ponto, devido ao 
Riverete, Secretário dos Imperdível. dos jornalistas dos outros todas as épocas desta folha: armento adota a divisa espaço jornalístico, para- 


, sem primeiro -. .antes morrer do que tor- mos. 


jornais como a Gazeta de nada se 


Campinas e a Cidade de ouvir a opinião de Sarmen- cer... É assim que tem coi A ilustração é do meu fi- 
ORDEM DO DIA Campinas, que encerraram to que, como editor, era guido atravessar 20 anos de Iho Jorge Alves de Lima J 
as suas portas, sempre quem aguentava o Imprensa, sem torcer e sem nior. 
“ ` R a O mais combativo jorna- repuxo lá fora. Daí, a orien- se quebrar. 
A criatividade é a inteligência lista Antônio Sarmento foi tação e unidade de vista O outro jornalista de real 
se divertindo”. muito amigo do Marechal que sempre teve o jornal. destaque era Leal da Costa, 
Floriano Peixoto e foi assim Nos belos tempos..foi O irmão de Antônio, Al- "erge Aies dalina Historaco, 


der, membro da Academia Paulista da 
Albert Einstein descrito pelo Diário de Cam- poeta, cronista e sustentou, berto Sarmento, foi um ad-  fiewss Pessere t Acman 


| pinas, na sua edição do dia no jornal, duas seções que vogado brilhante e chegou Compranse de Levas 
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EDITORIAL 


As profundezas 
do silêncio na 
música e poesia 


O silêncio, frequentemente percebido como mera au- 
sência de som ou palavra, revela-se, na poesia e na mi 
sica, como um elemento de profunda significação filo- 
sófica. Este paradoxo aparente, onde a ausência se 
transforma em presença, é um terreno fértil para a refle- 
xão estética e ontológica. Na música, o silêncio não é 
simplesmente um intervalo entre notas, mas um com- 
ponente essencial da composição. Compositores como 
John Cage, em sua emblemática obra "4'33"”, elevam o 
silêncio ao status de protagonista, desafiando a audiên- 


cia a reconsiderar o que cons- O silêncio não é 
titui a música. Cage demons- Silêncio não 

tra que o silêncio pode ser UM intervalo 

tão expressivo quanto o som, entre sons ou 


convidando-nos a ouvir o am- é 
biente e a nós mesmos. Filo- Palavras, mas sim 


soficamente, isso ressoa com UM elemento 
a ideia de que o silêncio é um ativo que modela 
espaço de potencialidade pu- i 
ra, um campo onde todas as © define a 
possibilidades sonoras exis- experiência 
tem em latência, estética 

Na poesia, o silêncio se ma- ——————— 
nifesta nas pausas, nos espaços em branco, nas entreli- 
nhas carregadas de não-dito. Poetas como Emily Di- 
ckinson utilizam o silêncio para intensificar a carga 
emotiva e semântica de suas palavras, criando um diálo- 
go implícito entre o texto e o leitor. Aqui, o silêncio fun- 
ciona como um convite à contemplação, um espaço on- 
de o leitor projeta suas próprias interpretações e emo- 
ções. Este uso do silêncio reflete a concepção filosófica 
de que o significado muitas vezes reside mais no que 


não é dito do que no que é explicitamente articulado. 
As palavras ganham peso e profundidade quando cerca- 
das pelo silêncio, que atua como um eco invisível, am- 
plificando suas ressonâncias emocionais e intelectuais. 

Filosoficamente, o silêncio é visto como uma forma 
de transcendência, uma ruptura com a cacofonia do 
mundo cotidiano que permite um encontro com o su- 
blime. Em tradições como o zen-budismo, o silêncio é 
valorizado como um caminho para a ilum 
forma de acessar verdades que escapam à linguagem. 
Assim, na interseção entre música, poesia e filosofia, o 
silêncio emerge não como vazio, mas como plenitude, 
uma presença carregada de potencial e significado. 

O silêncio, portanto, não é meramente um intervalo 
entre sons ou palavras, mas sim um elemento ativo que 
modela e define a experiência estética, que nos convida 
a explorar as profundezas do não-dito e a encontrar sig- 
nificado na quietude, revelando-se como uma dimen- 
são essencial da experiência humana. Ao abraçarmos o 
silêncio, somos levados a uma jornada de descoberta e 
compreensão, onde o invisível se torna visível e o inau- 
dível, audível. Bom domingo! 


Os artigos assinados expressam o pensamento exclusivo do colunista colaborador e não refletem a opinião da direção do jornal 


Arquipélago de ilhas de calor 


JOSE RENATO 
NALINI 


O conceito de "ilhas de ca- 
lor" é conhecido e tem ocupa- 
do a atenção da lucidez tupi- 
niquim. É impossível deixar 
de prestar atenção nos deleté- 
rios efeitos do aquecimento 
global, que se traduz em exa- 
gerada elevação da tempera- 
tura. Se novembro de 2023 
foi considerado o mês mais 
quente da história, os recor- 
des prosseguiram neste 2024 
e a consequência é constatá- 
vel no crescente número de 
internações de hipertensos, 
diabéticos, portadores de de- 
ficiências cardiovasculares e 
de outras comorbidades. O 
alerta da ciência é de que há 
tantas ilhas de calor no Esta- 
do de São Paulo, que for- 
mam verdadeiro arquipéla- 
go. E isso é ruim. 

O médico Paulo Saldiva, 
estudiosos dessas questões, 
apurou um pico de procura 
por internação e assistência 
médica nessas ocasiões. Emi- 
te contínuos alertas e lembra 
que o instrumento mais sim- 
ples para reduzir a tempera- 
tura chama-se árvore. 

Registra-se uma diferença 
considerável entre a tempera- 
tura em áreas cobertas de ve- 
getação e aquelas desprovi- 

as de exemplares arbóreos. 
E um estudo do Instituto de 


Energia e Ambiente da USP 
acaba de avaliar à intensida- 
de das ilhas de calor em cin- 
quenta e duas cidades do Es- 
tado de São Paulo. 

Partiu-se da temperatura 
de superfície - de materiais, 
do solo ou da vegetação, de 
acordo com notícia da jorna- 
lista Flávia Mantovani. Cons- 
tatou-se uma diferença mé- 
dia de temperatura entre 
áreas urbanizadas e não urba- 
nizadas de 5ºC na estação 
úmida, que vai de outubro a 
março e de 2°C na estação se- 
ca, de abril a setembro. 

São Paulo, não fora a in- 
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Rua 7 de Setembro, 189 pm 
Vi industrial © CEP 13035-350 lero come 
Fraudes semana. O problema 
atinge todos os 
telefônicas usuários de telefonia 
Marcos Araújo celular, 


Perito judicial, Campinas independentemente 
da idade, classe social 
ou localização 
geográfica. A ligação 
interrompe a rotina, 
irrita pela insistência e 
ainda pode causar 
prejuízos financeiros. 
Os dados levantados 
pela pesquisa indicam 
que o tipo de golpe 
mais frequente é o do 
falso sequestro ou 
falsa ameaça a um 
familiar, seguido pela 
indução ao 
compartilhamento de 
informações 
financeiras, como o 
número de cartão de 
crédito ou senha do 
banco, configurando o 
roubo de dados. Os 
criminosos que 


Os golpes telefônicos 
têm se tornado cada 
vez mais comuns no 
Brasil, Uma pesquisa 
recente da Mobile 
Time/Opinion Box 
com uma amostra de 
2.125 brasileiros 
indica que a cada 
quatro pessoas três já 
sofreram pelo menos 
uma tentativa de 
golpe por telefone. A 
maioria dos 
respondentes (68%) 
afirma receber esse 
tipo de contato 
“algumas vezes por 
ano”, mas há quem 
tenha relatado receber 
todos os dias ou 
algumas vezes por 


sensata conurbação de treze ca de 26% de áreas verdes. 
milhões de pessoas e a des- Mas a distribuição não é ain- 
truição de sua flora, além do da a ideal. 

sepultamento de milhares de Seria necessário devolver 
cursos d'água para construir à natureza o que dela se sub- 
uma cidade para o automó- traiu em termos de árvores, 
vel, não para as pessoas, be- das quais São Paulo tem um 
neficiar-se-ia de um microcli- déficit superior a vários mi 
ma mais ameno. Verdade lhões. Regiões como a Zona 
que há grandes áreas de con- Leste se caracterizam por cx- 
servação ambiental como a cesso de impermeabilização 
Serra do Mar, a Cantareira e e de cobertura de alvenaria, 
o maltratado complexo da re- concerto e asfalto, materiais 
gião dos mananciais, no en- que absorvem mais calor du- 
torno da contaminada Guara- rante o dia do que a vegeta- 
piranga. O acréscimo de ção. O armazenamento desse 
mais de 165 km? de áreas ver- calor perdura durante a noite 
des tornará a capital com cer- e deixa a cidade mais quente. 
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Horário eleitoral 
Armando Bergo Neto 

Ex Procurador Geral da Câmara 
Municipal de Campinas 


aplicam golpes 
telefônicos costumam 
abordar as vítimas já 
munidos de 
informações pessoais, 
como nome completo, 
endereço e algum 
documento de 
identificação. 
Frequentemente, os 
golpistas se 
identificam como 
atendentes de uma 
empresa ou banco e 
pedem a confirmação 
de dados cadastrais ao 
abordar as vítimas. 
Vivemos tempos 
difíceis e é necessário 
que o Estado interfira 
no assunto, assim 
como as entidades 
bancárias, que 
poderiam estender os 
prazos para a nulidade 
de atos realizados por 
celulares e bancos 
eletrônicos. 


Estava hoje 
(sexta-feira), como de 
costume, executando 
minhas atividades 
diárias e ouvindo 
músicas (MPB) na 
FM, quando fui 
surpreendido com 
ladainhas. Isso ocorre 
a cada dois anos. 
Palavras sempre 
utilizadas: saúde, 
segurança, educação, 
projeto, investimento, 
povo, trabalho, 
mudança etc. Nasci 
em 1968 e ouço isso 
desde criança. 
Pergunta que não 
quer calar: até 
quando o Brasil será o 
país do futuro? A 
Coréia do Sul, por 


endereço, profissão e telefone de modo a permitir prévia confirmação. 


Por isso é que hoje se deve fa- 
lar em adaptação da cidade 
para poupar seus moradores 
de graves problemas de saú- 
de, pois o tempo de precau- 
ção e prevenção já foi ultra- 
passado com nossa inércia. 
No mínimo culposa, para 
não dizer dolosa, ou seja, in- 
tencional. Diante dos sinais 
emitidos pela natureza du- 
rante décadas, imperdoável 
deixar que a situação atingis- 
se o grau de gravidade em 
que se encontra. 

Agora é coragem para re- 
florestar, sem prejuízo de ou- 
tras medidas de resiliência. É 
urgente criar "refúgios térmi- 
cos", dentro de escolas e de- 
mais instituições públicas e 
privadas. Haverá necessida- 
de de acolhimento das ví 
mas da elevação da temper: 
tura. Com a possibilidade de 
permanência nesses espaço 
pelo tempo necessário à re 
peração das condições físicas 
dos acometidos por diversos 
males. Propiciando-lhes ar re- 
frigerado, água gelada, fru- 
tas, medindo-lhes a pressão 
e ministrando-lhes medica- 
mentos para os sintomas que trágica e, nada obstante ain- 
apresentarem durante a cri- da exista negacionismo, ela 
se. está no horizonte de uma hu- 

Simultaneamente, multi- manidade omissa e incons- 
plicar os "jardins de chuva” ciente dos riscos a que está 
ou os espaços que devem ser submetida. 
ocupados por vegetação ade- 
quada. Árvores de grande 
porte. Não apenas vegetação 
rasteira. É empírica a com- 
provação de que sob uma ár- 


vore que propicie sombra, a 
temperatura é sempre mais 
amena do que sob o sol incle- 
mente. São Paulo reclama as 
"vagas verdes", ou seja, desti- 
nação de algumas vagas para 
o estacionamento do automó- 
vel, o mais egoísta dos veícu- 
los emissores dos gases vene- 
nosos causadores do efeito- 
estufa, para que sejam substi- 
tuídas por cobertura vegetal 
Todos os espaços disponí- 
veis, numa cidade que não 
cuidou de reservar solo natu- 
ral para absorver a água das 
precipitações pluviométri- 
cas, devem ser destinados à 
receber árvores. O plantio de 
árvores deveria ser a primei- 
ra preocupação, o primeiro 
esporte, o primeiro hobby, 
de todos os paulistanos. O 
ideal seria a "ressurreição" 
dos córregos que cederam es- 
paço ao asfalto para receber 
os mais de nove milhões de 
veículos movidos a combusti- 
vel fóssil que ajudam a env 
nenar e a aquecer o globo. 
Mas enquanto se puder recor- 
rer a paliativos, que estes se- 
jam eficazes, A alternativa é 


1 a José Renato Mali é or da 
UNIREGISTRAL, docente da Pos graduação 
de UNINOVE e Secretário Enecvtvo Gas. 
Mudanças Climática de São Pau 


Há 50 
anos 


Campinas, 01/09/1974 


exemplo, na década Reservistas do ex-Tiro de Guerra 
de 70, possuía o comemoram o “Dia do Soldado" 
mesmo IDI do Bras Na última quarta-feira, a Asso- 
Investiram ciação de Reservistas do ex-Tiro 


maciçamente em 
educação. Atualmente 
é um país evoluído, 
com justiça social 


de Guerra 176, em reunião-jan- 
tar realizada na Churrascaria Es 
to de Prata, comemorou o 
Dia do Soldado”, que contou 


Enquanto não houver com grande número de dirigen- 
um investimento de tes e associados da entidade. A 
grande porte em festividade foi presidida pelo dr. 
nossa educação José Marin, juiz de direi- 


continuaremos a 
patinar, a sermos 
somente o país do 
futuro. Desejo que 
minhas netas, 
crianças com 6 e 2 
anos, possam viver 
num país com 
igualdade de 
oportunidades, justiça 
social e progresso. Até 
quando haverá falta 
de compromisso com 
o que se diz e o que se 
faz? O povo brasileiro 
está cansado. 


to da 4º Vara Civel e atirador da 
Associação, bem como das fina- 
lidades constantes dos estatutos 
sociais, principalmente o apri- 
moramento da educação moral 
e cívica dos socios, incentivo do 
culto da Pátria e suas tradições, 
além da manutenção dos laços 
de camaradagem e amizade 
que se originaram da convivên- 
cia sadia que os reservistas man- 
tiveram durante o tempo em 
que taram o saudoso Ti- 
ro de Guerra 176, fortalecendo, 
assim, os sentimentos de solida- 
riedade humana. 
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A Sociedade de Abastecimento de Água e Sanea- 
nento S.A, (Sanasa), que completou 50 anos na 
última quarta-feira (28), anunciou um ambicioso 
plano de investimentos superior a R$ 1 bilhão pa- 
ra os próximos anos. O objetivo é reforçar a segu- 
rança hídrica de Campinas ¢ despoluir os córre- 
gos que atravessam a cidade. As novidades foram 
reveladas pelo presidente da empresa, Manuelito 
Magalhães Júnior, em entrevista concedida a con 
vite do presidente-executivo do Correio Popular, 
Ítalo Hamilton Barioni, 

Os recursos serão destinados à construção do 
novo Sistema Produtor Campinas Jaguari (SPC)), 
que permitirá à Sanasa captar água da futura Re- 
presa de Pedreira, garantindo o abastecimento 
da cidade pelos próximos 50 anos. Além disso, o 
plano inclui a implantação de 37 quilômetros de 
novas adutoras, a fortalecimento da rede de esgo- 
to na região de Guará e a limpeza de córregos nas 
bacias dos rios Atibaia, Capivari e Ribeirão Qui- 
lombo. "As pessoas têm uma relação onde elas 
podem enxergar o saneamento. É chegar perto 
de um córrego, um rio e ele estar limpo”, afirmou 
Magalhães Jr, "É uma forma de mostrar para as 
pessoas que o trabalho da Sanasa resulta nisso”, 
completou. 

Os novos investimentos têm o potencial de ge- 
rar cerca de 50 mil novos empregos diretos, indi- 
retos e induzidos, somando-se ao pacote de 
obras executado entre 2021 e este ano, que totali- 
za quase R$ 1 bilhão, Esse cálculo de geração de 
oportunidades de trabalho é baseado na metodo- 
logia desenvolvida pelo Ministério das Cidades, 
que compila abordagens do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
da Fundação Getulio Vargas (FGV) e da Universi- 
dade Federal Fluminense (UFF). Segundo essa 
metodologia, estima-se que cada R$ 1 milhão in- 
vestido gere aproximadamente 48 empregos dire- 
tos, indiretos e induzidos. 

Atualmente, a Sanasa atende 99,8% da popula 
ção com água tratada e coleta e trata o esgoto de 
94% dos habitantes. Esses indicadores levaram a 
empresa a ser recentemente reconhecida por ga- 
rantir a universalização de água e esgoto para to- 
dos os moradores da metrópole, tomando Campi- 
nas a única cidade do país a alcançar essa condi- 
ção. “A Sanasa é hoje, aos 50 anos, uma referên- 
cia no mercado de saneamento nacional e, mui- 
tas vezes, internacional”, destacou o presidente 
da empresa, lembrando que esse reconhecimen- 
to é fruto do trabalho de seus 2.050 colaborado- 
res e de sua atuação voltada para o social e para 
as pessoas. 

Com um olhar no presente e outro no futuro, 
Magalhães Jr. antecipou que a empresa assinará, 
nos próximos 15 dias, uma parceria com um dos 
maiores conglomerados de tecnologia do mundo 
para o uso de inteligência artificial em toda a sua 
gestão. Para ele, o reflexo da atividade da Sanasa 
é a sustentabilidade ambiental, financeira e so- 
cial. "Isso significa, em termos práticos, que se 
Campinas fosse um país, estaríamos entre os 25 
melhores do mundo em termos de indicadores 
de saneamento de água e esgoto”, afirmou. 


Como a Sanasa estabelece um diálogo eficaz 
com a sociedade para promover uma com- 
preensão mais profunda sobre os serviços pres- 
tados, indo além das reclamações pontuais so- 
bre a falta de água? Como a empresa comunica 
a comi e a estrutura envolvidas na en- 
trega diária de água tratada de qualidade e no 
tratamento do esgoto, de modo a educar e enga- 
jar os cidadãos? 

Eu diria que a Sanasa chega aos 50 anos, a sua 
maturidade plena, com o $ cada vez maior. S de 
sustentabilidade ambiental, S de sustentabilidade 
financeira, S de social e, por decorrência das carac- 
terísticas de seu trabalho, S de silenciosa. Num de- 
terminado momento nestes 3 anos e 8 meses que 
estou à frente da Sanasa, você não andava 3 quilô- 
metros em Campinas em que não esbarrasse em 
uma intervenção dela. Tudo isso foi feito sem 
criar caos na cidade, as pessoas nem percebem 
Faz parte desse trabalho do setor de saneamento. 
Por exemplo, nós estamos fazendo intervenções. 
nas regiões mais afastadas do Centro por absoluta. 
necessidade delas de ter a garantia na regularida- 
de do abastecimento, melhorar a coleta e o trata- 
mento de esgoto. Veja o caso do Campo Grande, 
onde fizemos intervenções em redes para garantir 
“água 24 horas para a população. Fizemos dois re- 
servatários monstros, de 6 milhões de litros cada 
um e estamos também fazendo intervenções em 
redes de esgoto, tudo afastado do caminho que a 
maioria das pessoas transita. 

Essas regiões ainda estão em processo de cres- 
cimento e são o que chamamos de ponta de r 
de, mais longe dos reservatórios, das bombas. Le- 
var água para aquela região são 40 quilômetros 
desde a captação. Você vai ligando mais pessoas 
na mesma rede, seja de água ou de esgoto. Em 
um determinado momento, e nós fizemos isso 
nesses 3 anos e 8 meses, é preciso rever à infraes- 
trutura. Se isso não for feito, eu não posso garan- 
tir a regularidade de água por 24 horas, a qualida- 
de, que vou conseguir coletar o esgoto e levar pa- 
ra o tratamento. Nesse tempo, o papel da Sanasa 
foi acelerar esse trabalho. 


Como o senhor vê a Sanasa hoje, quando ela 
completa 50 anos? 

A Sanasa é hoje, aos 50 anos, uma referência 
no mercado de saneamento nacional e, muitas 
vezes, internacional. Ela foi sendo construída ao 
longo desses 50 anos, como tudo na vida, com al- 
tos e baixos, mas hoje é uma empresa que não fi- 
ca nada a dever a qualquer outra empresa públi- 


No Parque das Universidades, em Campinas, estão sendo construídos reservatórios capazes de armazenar seis milhões de lit 
pela Sanasa, resultaram na criação de pelo menos 50 mil empregos diretos, indiretos e induzidos 


ENTREVISTA 


Sanasa gerou 50 mil vagas 
o direto, indireto e 
induzido com investimentos 


A empresa, que comemorou 50 anos, realiza desde 2021 obras no valor 
de R$ 1 bilhão em abastecimento de água e tratamento de esgoto 
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Presidente da Sanasa, Manuelito Magalhães Júnior, em entrevista concedida a 
“convite do presidente-executivo do Correio Popular, Ítalo Hamilton Barioni 


ca ou privada do setor de saneamento, Tanto é as- 
sim que a cidade de Campinas hoje se orgulha de 
ser a primeira metrópole do país, a única cidade 
com mais de 500 mil habitantes, a ter alcançado 
a chamada universalização do saneamento. O 
Marco Legal do Saneamento, à legislação que re- 
gula o setor, estabelece que você tem que atender 
pelo menos 99% da população com água potável, 
Nós atendemos 99,8%. Além disso, pelo men 
90% da população com coleta e tratamento de es- 
goto. Nós já estamos com 94% e chegaremos em 
dezembro deste ano com 95% da população aten- 
dida com este serviço, Isso significa em termos 
práticos que se Campinas fosse um país, nos esta- 
ríamos entre os 25 melhores países do mundo 
em termos de indicadores de saneamento de 
água e esgoto. Outro indicador importante desse 
setor é o de perdas na distribuição. A média no 
Brasil é de quase 49% de perdas. Temos cidades 
próximas a Campinas, a 10, 20 quilômetros de dis- 
tância, com 50, 70% de perdas. Nós fechamos o 
primeiro semestre de 2024 com 19,2% de perdas. 
Estamos abaixo da marca dos 20%, isso é para 
poucas operações de saneamento no país. À Sa 
nasa é muito transparente na comunicação do 
que faz e somos transparente também em ter- 
mos de informações financeiras. Acabamos de re- 
ceber um prêmio da Anefac (Associação Nacio- 
nal dos Executivos), poucas vezes me emocionei 
com uma premiação como essa, que mostra que, 
não apenas estamos trabalhando no caminho cer- 
to, mas à necessária transparência quando se tra- 
balho com recursos que vem da população. Eu di- 


ria que nós estamos conseguindo entregar para a 
sociedade de Campinas tudo aquilo o que ela es- 
pera da Sanasa, Não é perfeito, tem problemas, 
mas em uma atividade que é 24 por 7 (24 horas x 
7 dias da semana), algumas falhas acontecem. 
Nós temos 600 intervenções por dia na cidade de 
Campinas, sempre tem uma que levará um pou- 

jà mpo. Faz parte da operação, o im- 
portante é quando isso ocorre, a gente se i 
nar e saber corrigir. Mas, 96% dos serviços da Sa: 
nasa são feitos dentro do prazo, um trabalho que 
acompanhado por uma agência reguladora. Po- 
rém, há imprevistos como chuva, uma rede con- 
sertada que rompe em outro ponto por causa da 
pressão da água ou a trepidação causada por trân- 
sito de caminhões. No mundo inteiro é assim. A 
gente não alcança a perfeição, mas diria que a Sa- 
nasa está muito bem, é uma jovem senhora que 
está olhando para frente. É fundamental a gente 
pensar o que vai entregar nos próximos, 10, 20, 
50 anos. Ela tem que ser, e hoje ela é, uma empre: 
sa conectada com o futuro. 


Quais os impactos que esses indicadores tra- 
zem para a vida das pessoas, como nas áreas de 
saúde e meio ambiente? 

Há alguns indicadores que mostram isso 
Quando se vai olhar doenças de veiculação hídri- 
ca, Campinas está muito abaixo da média do Bra- 
sil Normalmente se fala que para cada R$ 1 que 
se investe em saneamento, são gerados R$ 4 de 
economia em saúde. Se você não tem o sanea- 
mento, à criança vai andar no esgoto. Ela vai ter 


A Sanasa é hoje, aos 50 
anos, uma referência no 
mercado de saneamento 
nacional e, muitas vezes, 
internacional 


diarreia, viroses. Se isso ocorre nos primeiros 
anos de vida, isso vai impactar em seu tempo de 
vida. No Brasil, a expectativa de vida das pessoas 
que estão em área de saneamento é de quase 78 
anos. Em áreas que não tem saneamento, 72 
anos. Essa diferença de quase 7 anos está muito 
relacionada a problemas de saúde decorrentes da 
falta de saneamento, Quando se fala em perdas 
de água, por que é importante reduzir? Isso faz 
com que seja retirada menos água do curso do 
rio, é melhorada a condição da bacia hidrográti- 
ca, porque há mais água correndo. Em 1994, 
quando começou o programa de perdas da Sana- 
sa, Campinas tinha 800 mil habitantes e consu- 
mia 116 bilhões de litros de água para abastecer a 
população. Em 2024, com 1,2 milhão de habitan- 
tes, 50% a mais, a gente consome algo em torno 
de 108 bilhões de litros. Foram 638 bilhões de li- 
tros de água economizados ao longo desses 30 
anos. Se eu fizer um tubo com 1 metro de diâme- 
tro, são 70 mil quilômetros de altura. Dá para ir a 
Lua, volta e ainda deve sobrar um pouquinho, Es- 
sa água economizada significa que estou agredin- 
do menos o meio ambiente, fora a redução nos 
produtos químicos usados para tratar a água e 
consumo de energia elétrica. Isso significa econo- 
mia financeira, porque a água perdida na distri- 
buição é potável, já foi investido recursos para tra- 
tá-la. A perda de água significa jogar dinheiro fo- 
ra. Um outro ponto importante é quando fala- 
mos em água de reúso. Nós iniciamos na atual ad- 
ministração a reforma da Estação Anhumas, a 
maior de esgoto de Campinas, atende 450 mil 
pessoas. Quando concluído nos próximos dois 
anos, Campinas vai tratar no nível terciário 50% 
do esgoto produzido, Ou seja, metade do esgoto 
estará sendo devolvido para o rio com um grau 
de pureza de 99%. A água devolvida será mais lim- 
pa do que a que está correndo no rio. Fora que es- 
sa água de reúso pade ser usada para combate a 
incêndio, regar praças, hortas, jardins e futura- 
mente, não tenho a menor dúvida que o Brasil en- 
trará nesse mercado, será fornecido para as ind 
trias. Essa água não será usada para a prod 
de alimentos, mas para resfriamento di 
ras ou das máquinas. Isso também contribuirá pa- 
ra a redução da retirada de água dos rios por es- 
sas indústrias. Também iniciamos a ampliação 
de outras quatro ETES (Estações de Tratamento 
de Esgoto). À infraestrutura precisa acompanhar 
o crescimento da cidade. O que a Sanasa está fa- 
zendo é estar antenada com o crescimento de 
Campinas e se preparando para atender esse cres- 
cimento. 


CIDADES || ca CORREIO POPULAR] AS 


1º de setembro de 2024 


Aproveitando esses números que o senhor 
divulgou, recentemente ocorreu a privatização 
da Sal esempre um de- 
dado Ra rn 
cos de Campinas, inclusive da Sanasa. Como o 
senhor vê essa questão de privatização de em- 
presas de saneamento? 

Eu vou me restringir a falar apenas sobre a Sa- 
nasa. Qualquer um que defenda a privatização 
da empresa não entendeu o papel que a empre- 
sa tem na cidade, no desenvolvimento de Cam- 
pinas e o que foi feito ao longo de seus 50 anos. 
Está falando uma bobagem. Você privatiza pela 
sua incapacidade de fazer os investimentos ne- 
cessários para atender a sociedade, Acabei de fa- 
Jar aqui que a Sanasa não só atende mais do que 
seriam os padrões estabelecidos pela legislação 
como, nos últimos anos, abriu seus horizontes. 
Nós conseguimos trazer capitais a custos mais 
baixos para apoiar os investimentos necessários. 
A gente não investe só para ampliar o atendi- 
mento, mas também para reposição da estrutu- 
ra já implantada, do investimento já feito. Por- 
que a rede se desgasta, se deprecia e esse investi- 
mento tem de ser reposto. 

Estamos ampliando quatro estações de esgo- 
to, fazendo a reforma de outra porque chega um 
momento em que a infraestrutura não suporta 
mais. Nós fizemos um programa de troca de re- 
de, de 1994 a 2020, de 450 quilômetros. Nós nos 
propusemos a troca 450. quilômetros, ou seja, fa- 
zer em quatro anos o tanto quanto foi feito nos 
27 anteriores, Até o dia 26 de agosto (última se- 
gunda-feira), nós trocamos 448,9 quilômetros 
de rede. Nós vamos atingir a meta antes dos qua- 
tro anos ele será superada até dezembro, chegar 
460 quilômetros. Isso reduz também o incômo- 
do para a população, melhora o serviço presta- 
do. Depois que iniciamos essa troca dentro do 
Programa Campinas 2030, os reparos de asfalto 
na cidade inteira caíram 55% em comparação 
aos últimos 12 anos. Isso melhora a qualidade 
de vida das pessoas, reduz as intervenções no 
trânsito. Nas regiões onde fizemos a troca de re- 
de, que são as que apresentavam os maiores pro- 
blemas, a gente teve uma queda de 90% nas ma- 
nutenções. O material do tubo que estamos 
usando tem maior durabilidade, quebra menos. 


O Programa Campinas 2030 previa investi- 
mento de quase R$ 1 bilhão. Recentemente foi 
anunciado um outro investimento para captar 
“água em um novo manancial, o Rio Jaguari, a 
partir da futura Represa de Pedreira para ga- 
rantir o abastecimento da cidade nas próximas 
décadas. Fale da importância desse projeto pa- 
raa cidade. 
De 2021 a 2024, na atual administração, va- 
mos investir algor em torno de R$ 1 bilhão. Você 
junta com RS 1,7 bilhão que a prefeitura está rea- 
lizando com recursos próprios, há muito tempo 
Campinas não via tanto investimento na cidade, 
estamos entregando o que ela precisa. Acho que 
bom gestor é aquele que tem um olho para o dia 
a dia e o outro para frente, pensando no futuro. 
Nós vamos contratar nas próximas semanas o 
início do projeto do Sistema Produtor Campinas 
Jaguari, o SPC], que captará água na Represa de 
Pedreira. Ela será aduzida por sete quilômetros 
até uma nova estação de tratamento. Já temos o 
terreno no Gargantilha onde será instalada esta 
estação e faremos mais 16 ou 17 quilômetros, de- 
pendendo do traçado, para chegar na região da 
PUC e integrar como o macro anel de abasteci- 
mento de Campinas. Isso vai garantir a indepen- 
dência do abastecimento de água da cidade pe- 
los próximos 50 anos. A gente imagina que o in- 
vestimento ficará algo entre R$ 600 e R$ 800 mi- 
Ihões, Por que isso? Para quem não acreditava, a 
seca de 2014-2015 mostrou isso, nós vivemos 
em uma região em que a disponibilidade de 
“água é pior do que na Região Metropolitana de 
São Paulo. Então, nós precisamos garantir que a 
água não seja um obstáculo para o desenvolvi- 
mento da cidade. Hoje nós fazemos captação no 
Rio Atibaia, não podemos ficar dependendo de 
que vão abrir mais a tormeirinha e liberar mais 
água (a vazão do manancial é controlada pelo 
Sistema Cantareira). Volta e meia eu tenho que 
suspender a captação, acontece a pelo menos 1 
mês, 1 mês e meio. À água vem muito poluída. 
Nós também investimentos em novas adutoras, 
fizemos 39 quilômetros, para garantir flexibilida- 
de no sistema de abastecimento da cidade Des- 
de 2021, fizemos 22 novos reservatórios na cida- 
de para garantir que as pessoas abram a tomeira 
e tenham água. Nunca se adicionou tanta reser- 
vação de água no município de Campinas. Se fi- 
zer um comparativo por década, desde 1974, em 
quatro anos fizemos mais do que em qualquer 
década anterior. Foram 58,5 milhões de litros 
adicionados à capacidade de reservação da cida- 
de. Em janeiro, Joinville ficou dois ou três dias 
sem abastecimento para metade da cidade por- 
que caiu produto químico no rio onde a água é 
captada. Joinville tem uma bela operação de sa 
neamento, mas foi uma contingência. Em abril, 
se não me engano, Niterói ficou cinco dias sem 
“água para toda a cidade pelo mesmo problema, 
contaminação do manancial, Hoje, nós temos 
uma reservação que garante 20 horas de abaste- 
cimento. Isso vai se juntar a capacidade das 
sas ou do prédio que são obrigados a ter ca 
d'água que garanta 24 horas de abastecimento, 
isso é uma norma construtiva. Eu sei que nem 
todo mundo tem, é uma realidade, mas a legisla- 
ção exige que se tenha. Nós estamos melhoran- 
do a segurança hídrica da cidade e se adaptando 
as mudanças climáticas. Uma das grandes lições 
que fica do episódio no Rio Grande do Sul é a 
da energia elétrica. Algumas estações de 
to pararam de funcionar nem tanto 
por estarem sob a água, mas porque faltou ener- 
gia elétrica. Isso é um ponto-chave que já esta- 
mos endereçando e vamos entregar uma solu- 
ção no ano que vem, em 2025. Tem várias alter- 
nativas que estamos estudando, como ter mais 
de uma linha de alimentação, a possibilidade de 
ter baterias. 


Quais são os outros novos investimentos 
previstos pela Sanasa? 
Já temos dois projetos incluídos novo PAC 
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Manuelito anuncia 
investimentos de R$ 1 bi 
para os próximos anos 


Objetivo da Sanasa é reforçar a segurança hídrica de Campinas e 
despoluir os córregos que atravessam o município 


Puncionários da Sanasa substituem as tubulações da rede de água e esgoto utilizando métodos minimamente 


cada, E 
invasivos; essas técnicas garantem a tranquilidade da 


População, reduzindo significativamente o impacto no cotidiano dos moradores e motoristas que transitam pelos locais afetados 


(Plano de Aceleração do Crescimento, do gover- 
no federal). Nós vamos fazer 37 quilômetros de 
novas adutoras, um investimento da ordem de 
R$ 200 milhões, e também melhorar a rede esgo- 
to na região do Guará, mais R$ 154 milhões. Eles 
já foram aprovados pelo PAC, mas não que dizer 
que tenham financiamento garantindo. Temos 
que ainda negociar o banco que irá financiar. 
Há um conjunto de outros investimentos. Esta- 
mos trabalhando em um projeto muito interes- 
sante de escolher alguns cursos d'água que cor- 
rem na cidade e despolu-los. São córregos nas 
bacias dos Rios Atibaia, Capivarí e Ribeirão Qui- 
lombo. As pessoas têm uma relação onde elas 
podem enxergar o saneamento, É chegar perto 
de um córrego, um rio e ele estar limpo. É um 
trabalho que começamos a ver há algum tempo, 
cheguei a me animar que poderíamos ter lança- 
do nesta gestão, mas vamos deixar pronto. Não 
foi possível caminhar com ele agora, É uma 

ma de mostrar para as pessoas que o trabalho 
da Sanasa resulta nisso. Não é difícil alcançar is- 
so, do ponto de vista de engenharia já se sabe o 
que fazer, mas tem um trabalho social a ser fei- 
to. Há pessoas ocupando as áreas de vale, de 
zea. Também é preciso ser feito um trabalho de 
educação, conscientização, que precisará envol- 
ver diversas áreas. 


Considerando a alternância natural de po- 
der ao longo do tempo, e não o processo eleito- 
ral atual, a Sanasa desenvolveu uma estrutura 
e uma cultura de governança robustas o sufi- 
ciente para garantir que todo esse trabalho 
não seja comprometido no futuro? 

É óbvio que uma preocupação todo mundo 
tem de descontinuidade. A cidade vive um pro- 
cesso da mudança contínua, e a Sanasa está 
serida nisso, A gente espera que o trabalho cor 


bacias dos rios Atibala, Capivari (foto) e Ribeirão Quilombo 


nue porque é para o bem da cidade. Risco tem. 
A Sanasa tem hoje uma governança forte, muito 
vem da lei 13.303, que a Lei da Responsabilidade 
das Estatais e ela é obrigada a fazer o seu planeja- 
mento de longo prazo, que é encaminhado para 
diversos órgãos, mas há sempre o risco. Por isso, 
que a gente procura trabalhar para deixar não só 
projetos prontos, mas estabelecer qual é o cami- 
nho e também amarrar com os recursos para ele 
serem executados, porque dificil al- 
guém descontinuar. Isso seria muito ruim por- 
que a prejudicada é a população. A gente sem- 
pre lembra que a Sanasa foi nota 10 no esgoto, 
, em perdas, mas a gente pouco lembra 
que ela foi nota 10 em eficiência. São quatro blo- 
cos de análise que o Instituto Trata Brasil faz e 
um deles é a eficiência. Talvez seja nisso o que 
demos o maior pulo em relação a ranking ante- 
rior. Alguns exemplos que são impactantes. A 
gente cresceu no índice de produtividade de eco- 
mias, que a grosso modo são ligações, 15% en- 
tre 2020 e o primeiro semestre de 2024 a relação 
por empregados. Para entender melhor, um pré- 
dio tem uma ligação, mas ele pode 40 econo- 
mias, que são os apartamentos. Como eu disse, 
melhoramos os serviços executados dentro do 
prazo e a questão da manutenção. Isso está 
amarrado com processos de gestão internos. A 
governança se dá na forma de processos de ges- 
tão. Então, a gente está bem amarrado, mas é 
sempre possível e é sempre um risco que se 
tem, mas seria um desserviço que seria feito pa- 
ra a população, não só de Campinas. Há pelo 
menos dois critérios usados para medir a gera- 
ção de empregos proporcionada pelos investi- 
mento. Um é usado pelo Trata Brasil com a Fun: 
dação Getúlio Vargas e outro é o que o BNDE 
(Banco Nacional de Desenvolvimento Econômi- 
co e Social) e o Ministério das Cidades usam. En- 


tre um e outro, o nosso investimento de R$ 1 bi- 
lhão gerou algo entre 48 mil e 53 mil empregos, 
desde o pessoal contratado para executar as 
obras até nas fábricas que produzem os tubos, 
Além disso, esses empregos geram renda é tra- 
zem benefícios para o comércio, 


Falando sobre investimentos e desenvolvi- 
mento, o novo SPC] será construído na 
Norte de Campinas, próximo à área destinada 
ao Polo de Inovação para o Desenvolvimento 
Sustentável (PIDS), um dos eixos de desenvolvi- 
mento planejados pela prefeitura para a cida- 
de. Um dos 
temo pot 
gos e abrigar uma população de 40 mil pes- 
soas, criando uma “nova cidade" na região. 
Nesse contexto, o projeto de captação de 
no Rio Jaguari é crucial para garantir a viabili- 
zação do PIDSt 

O desenvolvimento do SPCJ levou em conta 
qual o eixo de crescimento da cidade e é exata- 
mente esse eixo. Por isso que a nossa alternativa. 
é trazer água por esse eixo. Aqui eu quero fazer 
uma observação que nessa região temos vários 
bairros, como o Gargantilha, Monte Belo e C 
los Gomes, que há 40 anos esperavam para rec 
ber água encanada, Eu sou de emocionar pou- 
co, mas o dia que fiquei mais emocionado foi 
quando fomos fazer a entrega da rede água para 
aquele lugar. Esses bairros eram atendidos por 
caminhão-pipa, isso era uma vergonha. Essa é 
uma mancha, um problema que existia e preci- 
sávamos tirar da frente. Quando chovia, o cami- 
nhão-pipa não subia até os bairros, As pessoas 
que moram nesses bairros são tão cidadãos 
quanto quem mora no Centro, no Cambuí, no 
Carlos Lourenço. À gente precisa ter esse olhar 
para as pessoas. 


Como é o trabalho de qualificação e atuali- 
zação profissional dos funcionários da Sanasa? 

Não existe uma instituição, existem as pes- 
soas que fazem a instituição. Nós somos um cor- 
po de empregados altamente dedicados. À gen- 
te faz pesquisas e no setor de utilities (serviços 
básicos) é muito difícil encontrar outra empresa 
que tenha o índice de satisfação de 99% dos 
clientes como a Sanasa tem. Em regra, é algo en- 
tre 75 e 85%. Nossos funcionários abraçam 
causa, nós recebemos retornos da popul 
que o funcionário vai além do seu tumo de tra- 
balho para terminar o serviço iniciado. Os fun- 
cionários da Sanasa levam na veia esse compro- 
misso. A empresa também valoriza muito os 
seus empregados e há um ambiente em que as 
pessoas se sentem incluídas. Entre os indicado- 
res de diversidade que temos, um terço dos car- 
go de chefia da Sanasa são ocupados por mulhe- 
res elas têm uma média salarial 41% maior do 
que o dos homens. Nós conseguimos ampliar os. 
cargos de chefia ocupados por negros e pardos 
de 5% para 8%. Ainda é pouco deveria ser mais. 
Hoje nós temos 271 empregados cursando pós- 
graduação, aproximadamente 15% dos 2.050. 
sa pós-graduação é feita em áreas que são em- 
pregadas no trabalho dele, ela traz conhecimen- 
to para a operação, para o dia a dia da empresa. 


Como a inteligência artificial (IA) está sendo 
incorporada na empresa, há algum plano ou 
iniciativa específica programada para sua im- 
plementação? | 

Nos próximos 15 dias nós vamos anunciar 
uma parceria com um dos maiores conglome: 
dos de tecnologia do mundo. Ele e uma fomece- 
dora escolheram a Sanasa para lançar a sua pla- 
taforma no Brasil. A empresa virou uma referên- 
cia nacional e internacional no setor de sanea- 
mento, 
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O projeto de lei complemen: 
tar de criação do Polo de Ino- 
vação para o Desenvolvimen 
to Sustentável (PIDS), o PLC 
nº 03/2024, será analisado pe- 
la Comissão de Constituição e 
Legalidade (Constileg) da Cà- 
mara Municipal na reuni 
prevista pa quar- 


provado, abre caminho pa- 
à proposta ir para votação 
em plenário, A Prefeitura pi 
vê que a aprovação pelo Legis 
lativo se dará nos próximos 
100 dias, até o início do reces- 
so legislativo. A última sessão 
ordinária será em 11 de de 
zembro, 


Expectativa é que 
votação final aconteça 


ainda neste ano 


“A expectativa é pela apro- 
vação desse projeto ainda 
neste ano”, projetou o secre- 
tário municipal de Planeja- 
mento e Desenvolvimento Ur 
bano”, Marcelo Coluccini. Ele 
ressaltou, no entanto, que o 
prazo depende da tramitação 
na Câmara. A votação na 
Constileg será a primeira des- 
de o encaminhamento da ma 
téria pela Prefeitura há nove 
meses, Em virtude do recesso 
parlamentar de final de ano, 
o projeto foi oficialmente pro 
tocolado em fevereiro passa- 
do, início do novo ano legisla- 
tivo, 

O PLC já teve pareceres fa 
voráveis da Coordenadoria 
de Apoio às Comissões da Cå: 
mara e do Conselho Munici 
pal de Desenvolvimento Ur- 
bano (CMDU). O presidente 
da Comissão de Legalidade, o 
vereador Jorge Schneider 
(PL), que não é candidato à 
reeleição, disse acreditar na 
aprovação do parecer pelo 
grupo. “Eu acredito que seja 
aprovado, ele é muito bom 
para Campinas. Existe um 
prejulgamento de alguns ve- 
readores da esquerda de que 
seria uma agressão ao meio 
ambiente, mas nada disso. Se 
rá preservado porque há leis 
federais (de preservação am 
biental) que serão respeita 
das. Apenas vai ser uma adap- 
tação à modernidade, daqui 


lo que precisamos para aque- 
la região”, afirmou o parl 
mentar, 


O projeto dispõe sobre o 
parcelamento, uso e ocupa- 
ção do solo para a implanta- 
ção do PIDS em uma área de 
cerca de 17,8 milhões de me- 
tros quadrados e abrani 
Ciatec I, no distrito de Barão 
Geraldo, para atrair investi 
mento de alta tecnologia e 
preservação do meio ambie 

te, Apenas o HUB Internacio 
nal para o Desenvolvimento 
Sustentável (HIDS) da Univer- 
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), que integra o PI 
DS, tem potencial para gerar 
cerca de 20 mil empregos e 
ter uma população de 40 mil 
pessoas, segundo o master- 
plan do projeto, criando uma 
“nova cidade” na Região Nor- 
te de Campinas. 


Projeto dispõe sobre o parcelamento, uso e ocupação do solo para 


Tema é alvo de controvérsia entre moradores do distrito; contrários 
não querem expansão urbana e defendem manutenção da zona rural 


plantação do PIDS em uma área de cerca de 17,8 milhões de metros quadrados; 


objetivo é atrair Investimento de alta tecnologia e preservar o melo ambiente, de acordo com a Prefeitura de Campinas 


DESENVOLVIMENTO 


PIDS será analisado pela 
Comissão de Constituição e 


Legalidade da Câmara 


Sustentável em Barão Geraldo 


TRAMITAÇÃO 
Dos sete vereadores titulares 
da Comissão de Legalidade, 
dois são considerados de opo- 
ão ao governo municipal. 
'Concluo que, no meu enten- 
dimento, o projeto de lei com- 
plementar n° 3/24 é constitu- 
cional e legal”, disse o asses- 
sor jurídico da Câmara Henry 
Charles Ducret Junior em seu 
parecer de junho passado. El 
destacou ainda à realização 
de audiência pública para dis- 
cussão do PIDS, cumprindo 
exigência prevista na Consti- 
tuição Estadual. “O município 
tem competência legislativa 
para legislar sobre a Política 
de Desenvolvimento Urba: 
no”, mas respeitando as nor- 
mas estabelecidas pela União, 
observou o assessor. 
Legalmente, não há nada 
que desmereça o PLC. Tecni 
camente, há esforços para pr 
servação do meio ambiente, 
sustentabilidade, pı 
da inovação e social. Sendo as- 
sim, o CMDU emite pareci 
favorável ao PLC n` 3/20: 


CASAS EM 
CONDOMÍNIOS 


SOROCABA/S| 


residencial e 


5 ot Aee Pe 


FECHADOS 


TERRENOS 
VENDEM -SE 
SANTANA TONA NORTE | ar Mec a reco à 


apontou o documento assin: 
do pelo presidente do Conse- 
lho Municipal de Desenvolvi- 
mento Urbano, Ronaldo Gerd 
Seifert, 

Após passar pela Constileg, 
a proposta é encaminhado pa 
ra a primeira votação (legalida- 
de) do plenário. Há duas possi- 
bilidades para a entrada na 
pauta para avaliação dos 33 
) vereadores: seguir o fluxo nor- 
mal de demanda da Câmara 
ou pedido de urgência enca 
minhado pela Prefeitura. 

Após ocorrer à votação, 0 
projeto segue para outras c 
missões internas do Legislati- 
vo, como Meio Ambiente, Ad- 
ministração Pública e Finan- 
ças e Orçamento. A Câmara 
também terá de realizar uma 
audiência pública para discus- 
são da proposta antes da se- 
gunda votação (mérito). “Eu 
acredito que não podemos tra- 
var o município, mas temos 
que respeitar as leis federais 
de meio ambiente. Aquilo que 
for possível nós temos de fa 


aa prèvia camuncação 4 meuipe do zer para o desenvolvimento 
Tor: de Campinas”, disse Jorge Sch- 
neider. 
POLÊMICA 


O PIDS é um dos três eixos de 


desenvolvimento do municí. 
pio apontados pela prefeitura, 
que incluem aínda a área cen- 
tral e o entorno do Aeroporto 
Internacional de Viracopos. O 
projeto para a Região Norte es- 
tava previsto inicialmente p: 
ra ser votado no ano passado, 
mas a polêmica em torno do 
tema causou a postergação. 
Um grupo de Barão Geraldo 
impetrou uma representação 
pública no Ministério Público 
para garantir maior transp 
rência e participação popular 
na discussão de criação do Po- 
lo de Inovação para o Deser 
volvimento Sustentável. A me- 
dida levou a Prefeitura a re: 
gendar as oficinas de discus- 
são da proposta e a audiência 
pública 

Os contrários ao projeto de- 
fendem, por exemplo, a manu 
tenção da produção agrícola, 
preservação histórica dos casa 
rões de fazendas da área 
abrangida pelo PIDS e da fau- 
na e flora. O ambientalista Ma- 
nuel Rosa Bueno, de Barão Ge- 
raldo, é um dos que se posicio- 
nam contra o PIDS. “Nós tive- 
mos diversas audiências públi- 
cas e demonstramos à prefei- 
tura que não existe a neces 
dade de expansão urbana e 
não existe a vontade da vizi- 
do PIDS de que aquilo 
se torne um grande polo que 
vai expandir Barão Geraldo 
analisou, Ele citou uma ação 
em tramitação na Justiça de 
ntestação da legalidade da 
lei 207/2018, que trata da ex- 
pansão da área urbana para a 
al e que viabilizou o 
PIDS. “Isso é um ultraje à po- 
pulação de Campinas. É ent 
gar a zona rural, todos os nos- 
sos valores ambientais, para a 
especulação imobiliári 
cou. 

"É um absurdo total por 

ue talvez Campinas seja uma 
das únicas cidades do Brasil 
onde acabaram com a zona ru- 
ral”, completou. 

Manuel Bueno defendeu a 
revogação da lei 207. O secre- 
tário municipal de Planeja- 
mento rebateu as críticas. "O 
processo participativo foi bes 
amplo, foram várias oficinas e 
audiências públicas que tive- 
ram uma participação muito 
grande da população, que 
trouxe muitas colaborações in- 


Caso seja aprovada na quarta-feira, proposta estará apta a ir para votação em 
plenário; projeto pretende criar um Polo de Inovação e Desenvolvimento 


corporadas ao processo”, argu- 
mentou. 

De acordo com a Prefeitu- 
ra, ao longo de todo o proces- 
so, a Administração recebeu 
384 sugestões e pedidos de ex- 
plicações. Entre os principais 
temas debatidos com os mor: 
dores dos bairros da região im- 
pactada pela proposta estão o 
perímetro de abrangência do 
PIDS, os objetivos e instru- 
mentos urbanísticos previstos 
no projeto de lei, as propostas 
para o meio ambiente e in- 
fraestrutura do polo, o mode- 
lo de zoneamento, parcel 
mento do solo e a mobilidade 
urbana. 

Para Marcelo Coluccini, "o 
projeto está bem maduro” pa- 
ra ser aprovado ainda em 
2024 e “é mais restritivo na de- 
fesa do meio ambiente” do 
que a legislação atual. O Cia- 
tec II tem Zonas de Atividadi 
Econômicas (ZAEs) e Zonas 
Mistas (ZMs) 1 e 2, o que per- 
mite construções verticaliza- 
das de até 12 pavimentos (na 
ZM 2) e loteamentos fechados 
com até 650 mil mé entre mu- 
ros. Além disso, exige a preser- 

ão para impermeabiliz 
o de uma fração de 20% da 
área construída e autoriza a 
edificação em gleba, o que 

nte a reserva de área 
lação de equipa- 
mentos públicos. 

O novo zoneamento do PI- 
DS prevê construção de pré- 
dios de 4 a 7 andares, área de 
impermeabilização de 30%, 
garante espaço para equipa- 
mentos públicos, exige cabea- 
mento subterrâneo, uso de fi- 
bra óptica e da interet 5G. O 
projeto incluí a criação do Par- 
que Ambiental Anhumas, 
uma área de preservação am- 
biental ao longo do ribeirão 
que corta a região. 

Também está prevista a am 
pliação das diretrizes viárias 
para incentivar o transporte 
público e modais sustentá- 
veis, como as ciclovias e ciclo- 
faixas, além de estímulo ao pe- 
destre. De acordo como secre- 
ário de Planejamento, a pro- 
posta do PIDS é atrair empre- 
sas com um novo perfil volt 
do para a atividade sustent 
vel, como das áreas de saúde, 
tecnologia, inteligência arti 
cial e data centers. 
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A Prefeitura de Campinas ini 
ciou anteontem, 30 de agosto, 
a campanha “Pratique a Pre- 
venção” para conscientiz 
população sobre a importância 
da adoção de medidas preventi- 
vas para evitar incêndios. A 
campanha será veiculada pelo 
Instagram da Prefeitura: Ep) 
campinas. À Administração a 
mou que busca a parceria dos 
cidadãos campineiros durante 
esse período mais seco e quen- 
te que combina altas tempera- 
turas e baixa umidade relativa 
do ar. A ideia é que a popula- 
ção fique atenta às medidas 
preventivas e ajude a replicar 
as informações oficiais. 


Alerta para alto risco 
de incêndios florestais 
segue até amanhã 


A previsão meteorológica 
destacou que é necessário ter 
atenção redobrada em áreas 
de vegetação seca, especial- 
mente no período iniciado on- 
tem e que vai até amanhã, dia 
2. Um boletim emitido pelo 
Departamento de Proteção e 
Defesa Civil do Estado de São 
Paulo alertou que as condi 
ções meteorológicas estarão 
propícias para o início espontã- 
neo, propagação e intensifica- 
ção de incêndios florestais, 
com a previsão de temperatu- 
ra máxima na casa dos 29°C, 
umidade relativa do ar abaixo 
dos 25% e rajadas de vento for- 
te 


A Defesa Civil de Campinas 
anunciou que vai reforçar as 
equipes dos plantões da Opera- 
ção Estiagem e manterá m 

quinários em locais de fácil 
acesso para dar apoio ao Cor- 
po de Bombeiros em caso de 
incêndios em áreas florestais 
O coordenador regional e dire- 
tor da Defesa Civil campineira, 
Sidnei Furtado, reforçou a im- 
portância de não colocar fogo 
na vegetação e em lixo. “Além 


PERÍODO DE ESTIAGEM 


Prefeitura inicia 
campanha de prevenção a 
incêndios em rede social 


Instagram da Administração será utilizado para destacar 
medidas preventivas; Campinas registrou média de mais de 
seis queimadas por dia de maio a agosto 


Hamáibeiro 


181 


UMIDADE DO AR 

No período da estiagem, a umi: 
dade do ar costuma ser mais 
baixa e pode trazer diversos im- 
pactos na saúde das pessoas. 
Alergias e problemas respirató- 
rios podem piorar, além de ha- 
ver irritação nos olhos e no na- 
riz. À pele também fica mais res 
secada. À Defesa Civil repetiu o 
alerta de que as pessoas não de 
vem se descuidar de tomar 
água. É necessária evitar cami- 
nhare fazer outras atividades fi- 
sicas ao ar livre nos horários 
mais críticos, entre 10h e 16h 
Também pode ser usado soro 
para lubrificar olhos e nariz. 


FOCOS DE INCÊNDIO 
O Corpo de Bombeiros identifi- 
cou 744 focos de incêndio em 
Campinas de 1º de maio, início 
Corpo de Bombeiros identificou 744 focos de incêndio em Campinas de 1° de malo a 27 de agosto; da Operação Estiagem, até 27 
Defesa Civil reforçou que população não deve colocar fogo na vegetação e em lixos. de agosto, o que dá uma média 
de 6,2 casos por dia, Já a Defe- 
de divulgar esse material com . lões, acionem a Polícia Militar me ambiental passível de san- sa Civil do município revelou 
as medidas preventivas para (190) ou a Guarda Municipal ções penais e administrativas. que no mesmo período captou 
os seus contatos, é importante (153). Em caso de incêndio, de- Também pode causar danos ir- 629 focos de queimadas por 
que as pessoas fiquem atentas vem ligar para o Corpo de reparáveis à fauna, fora e à po- meio das imagens do satélite 
e caso identifiquem alg Bombeiros (193)”, orientou. pulação da região. Denúncias do Instituto Nacional de Pes 
ateando fogo ou soltando ba- Colocar fogo no mato éum cri- podem ser registradas pelo quisas Espaciais (Inpe), média 


diária que supera os cinco ca- 
sos. 

Durante a reunião em que o 
balanço foi divulgado, os técni 
cos relataram que no dia 24 de 
agosto o INPE captou 219 fo- 
cos de incêndio no município, 
sendo 190 na região do Campo 
Grande, 23 na região de Sou 
sas, cinco na Vila Boa Vista e 
um no Jardim Von Zuben. 
“Desse total de imagens capta- 
das pelos satélites, a partir das 
vistorias in loco da Defesa Ci 
vil, foram abertas 32 ocorrên- 
cias, Isso ocorre porque os saté- 
lites geram várias imagens de 
um mesmo incêndio”, expli- 
cou Sidnei Furtado, 

De acordo com Furtado, 
2024 tem sido um ano muito 
atípico por conta das altas tem- 
peraturas no período de inver- 
no. "A nossa impressão é que a 
temperatura alta tem sido o 
grande diferencial dos últimos 
anos. Quer dizer, nós estamos 
tendo, num período de inver- 
no, temperaturas altas e isso es- 
tá ocasionando uma grande 
mudança de comportamento 
na questão dos incêndios. Isso 
é preocupante, porque nós te- 
mos que rever procedimentos, 
rever ações, inclusive integra- 
das com os diversos órgãos da 
Prefeitura”, colocou. 


Dicas de prevenção que 
serão veiculadas pelo 
Instagram @prefcampinas: 


« Atenção moradores: juntos 
podemos evitar incêndios. 

S A combinação de altas 
temperaturas e baita umidade 
do ar pode causar incêndios. 
«Evite acender fogueiras. 
«Não solte balões. 

“Não use fogo para limpar 
terrenos. 

«Não queime o Iko. 

«Para denúncias, ligue 181 
A Em caso de incêndio, ligue 
193 


SAÚDE . 
BENEFICÊNCIA 


Empresário, 
cuide da saúde 
da sua equipe 


LIGUE AGORA 

E ADQUIRA 
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COLABORADORES 
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Flávio A Qui Lisandra M Qui: E 


CÂNCER DE INTESTINO 


| E também denominado de câncer colorretal. Ele acomete 
(o intestino grosso que é a parte final do trato digestivo, 

| situado entre o intestino delgado e o ânus, e dividido 
|emicólon e reto. 


INCIDÊNCIA 


O câncer do intestino grosso de próstata. 


persiste como uma das O Instituto Nacional de 
neoplasias malignas de Câncer (Inca) estima, para o 
maior incidência no mundo triênio de 2023 a 2025, mais 
ocidental. Ocupa nos de 45 mil novos casos de 

Estados Unidos e na câncer de intestino por ano. 


Inglaterra o segundo lugar De acordo com o Inca, são 
na frequência e o primeiro esperados cerca de 20 novos 
em mortalidade entre todos casos a cada 100 mil 
É as enfermidades malignas. homens e de 21 a cada 100 
Elias Camargo (à esquerda), membro do Moto Clube Tri-' Vale, destaca a Importância da Irmandade entre os motociclistas para resolver situações No Estado de São Paulo ele mil mulheres. Teve r 
blemáticas e fazer dono de um triciclo amarelo, Elias jue essas as são feitas de forma artesanal É o terceiro mais comum re ão nacional ao 
a o le entre os homens e mulheres acometer diagnosticado 
TERMINA HOJE no Brasil - o primeiro, em naquele que é considerado 
ambos os gêneros éode o maior jogador de futebol 


Q ° pele, e o segundo na mulher de todos os tempos, o 

O IC e as éodemamaenohomemo "Atleta do Século XX". 
4 ORIGI so, todas as pessoas, inde- 
O als azem a Esse câncer origina-se na pende do gênero, devem fa- 
mucosa que reveste a parte zè-la a partir dos 45 anos de 


interna do intestino e é cha- idade. Se ela tiver algum pa 


fi L e. mado de adenocarcinoma, rente que já teve cåncer de 
esta no Parque Ecológico podendo levar anos para se intestino ou ginecológico, a 
formar. A maioria deles tem prevenção deve começar 

chamadas pólipos adenoma- 

7 S. RISCOS PARA O 
Evento reúne 14 motoclubes com estrutura completa com E CÂNCER DE INTESTINO 
e a : “ AR PÓLIPO ADENOMATOSO Asper e 
alimentação, shows musicais, palestras e exposição de motos | Fm tumor benigno com a sun prevenção está relacio. 

aparência de verruga que se nado com hábitos alimenta- 
desenvolve na mucosa do res e estilo de vida, algo pa- 


Bruno Luporini JAg sm sms estrada off-road. | testino grosso (cólon) ou do ra o qual se deve atentar des 
bruno Juporimidra. com br Peguei um navio por 20 ho- | reto. Em geral não causa sin- de a infância. Sabe-se que a 
] ras, três balsas e mais 600 | tomas e por isso, não é per- dieta rica em fibras vegetais 

O Brasil possui a quarta km de estrada de chão para | cebido pelo paciente. Ele só e pobre em gorduras ani- 


maior malha rodoviária do chegar aqui”, relata Gen é descoberto durante um mais tem efeito protetor, o 
mundo, com mais de 1,7 mi ghis, cuja moto, apelidada | exame chamado videocolo- mesmo acontecendo com a 
lhão de quilômetros, facil de Vovózona, pesa 250 qui- noscopia, quando ele pode prática de exercícios físicos 
tando o deslocamento para los. ser diagnosticado, retirado e e o uso de aspirina. Já a obe- 
inúmeros destinos. Um des- Genghis realiza pelo me- depois, mandado para exa- sidade parece favorecer o de- 
ses destinos é o Parque Eco. s viagens anuais e, | me histopatológico. Apesar senvolvimento desse tumor. 
lógico Monsenhor Emílio anos de estrada, jå | de serem benignos, podem 

José Salim, em Campinas, percorreu toda a América | degenerar, transformando- OS GRUPOS DE RISCOS 
onde a Rodovia Heitor Pen- do Sul, Convidado por um | se em malignos, Portanto es- Existem três grupos de risco 


teado converge para o 1" 
Rota Campinas de Motoci- 
clistas. Este evento gratuito 
reúne 14 motoclubes e ofe- 
rece uma estrutura comple. 
ta com alimentação, atra 
ções musicais, palestras, ex- 


dos organizadores para lipos são precursores relacionados ao câncer co- 
ticipar do evento e dar uma incer e é por isso que lorretal, com propostas 

palestra, ele compartilha eles são sempre removidos tintas de prevenção, 

suas experiências como mo- | quando são encontrados du- No primeiro grupo encon- 
to-viajante amazonense e | rante o exame. tram-se os indivíduos com 
destaca esse estilo de vida. maior risco: são aqueles de 
Consciente das dificuld: VIDEOCOLONOSCOPIA famílias com alterações ge- 


posição de motos e a parti des que outros viajantes es É um exame feito sob seda- — néticas que podem ser trans- 
cipação de mais de 1.300 frentam ao visitar a região | ção (sem dor), usando um mitidas de geração a gera- 
motociclistas. norte do Brasil, ele se colo- parelho endoscópico que ção, com especial ênfase pa- 


ca como um apoiador, há permite ver o interior do in- ra o chamado câncer color- 

Encontro tem como mais de 20 anos recebendo | testino (mucosa) e quando retal hereditário, Neste gru- 
objetivo arrecadar até 4 pessoas do mundo todo encontra os pólipos, ele tam- po também estão os pacien- 
a Manaus, oferecendo serv bém, possibilita a sua retira- tes com poliposes (grande 

toneladas de alimentos ços de apoio, hospedagem |da imediata - é a chamada número de pólipos) e os por- 
e suporte logístico. "Sou | polipectomia. Os novos apa- tadores de doenças inflama- 


muito bi 


O evento tem como obje- m recebido poron- | relhos têm alta resolução e tórias intestin: 


tivo arrecadar entre três e dep: em Manaus | magnificação de imagem, No segundo estão as pes- 
quatro toneladas de alimen. faço questão de dar eme | nlémde lutninação especi. snas com médio risco: é de 
tos, que serão destinados apoio”, afirma a para diagnosticar os póli- longe o mais importante, 
ao Banco de Alimentos de Elias Camargo, membro | pos. Permite também diag- sendo definido por pessoas 
Campinas, uma parceria en- do Moto Clube Tri-Vale, des- | nosticar o câncer (precoce com mais de 45 anos de ida- 
tre a Centrais de Abasteci taca a importância da ir ou não) e fazer sua biópsia de e sem história pessoal ou 


mento de Campinas (Cea- 
sa) e a Secretaria de Assis- 
tência Social e Segurança 
Alimentar. “Quem não trou- 
xe uma doação pode reali- 
zar uma compra simbólica 
através de uma empresa 


mandade entre os motoci- | para orientação do trata- familiar de câncer colorre- 
clistas para resolver situ mento. Para a sua realiza- tal. Esse grupo responde 
ções problemáticas e fazer é necessário que o pa- por cerca de 90% de todos 
amigos. Dono de um trici- | ciente faça uma limpeza in- os casos diagnosticados. 

clo amarelo, Elias explica | testinal criteriosa na véspe- O terceiro grupo é de baixo 
que essas máquinas são fei- | ra. risco: nele estão as pessoas 
tas de forma artesanal, utili com menos de 45 anos de 


parceira presente no even- zando motores de Fusca, | IMPORTANCIA idade, sem os fatores de ris- 
to, e essa compra será rever- Durante o evento realizado ontem, 1 atrações musicais se Honda ou Parati, carburado- | DA PREVENÇÃO co acima descritos e que 
tida em doação para o Ban- apresentaram, destacando-se pelo rock clássico, punk e heavy metal res antigos e marchas de ou- A boa notícia é que este é não necessitam de rastrea- 
co de Alimentos”, explica o tros modelos, cada um com [um câncer que pode não mento. 

produtor do evento, Fausto poder público. “A prefeitu- representando as marcas uma identidade própria, | apenas ser prevenido, mas 


Oliveira. ra apoiou com a concessão Polo Cervejeiro da Re- "Minha maior viagem, até | que também apresenta altos SINAIS E SINTOMAS 
Os 14 motoclubes envol- do espaço, conhecimento gio Metropolitana. Pales- agora, foi para o Rio Grande | índices de cura quando o Geralmente, o câncer color- 
vidos na organização, todos técnico e infraestrutura pa- tras, flash tattoos e mu do Sul, com cerca de 2.300 | diagnóstico for precoce. Sua retal não apresenta sinto- 


caracterizads como entida- ra eventos. tornando possi- motos em exposição com- quilômetros. Fomos com | prevenção se faz pela identi; mas em seus estágios ini- 

des sem fins lucrativos, re- vel a realização”, destaca pletam o evento, que espe- amigos, parando para con- o dos grupos de risco ciais, mas, conforme progri 

ceberam um espaço para Fausto. ra receber 5 mil pessoas ao fraternizar. À ideia é curtire |e da conscientização da po- de, pode causar sangramen- 

contar suas histórias, pro- Iniciado na manhã de longo do fim de semana. aproveitar os momentos jun- | pulação, Por isso, em várias tos e obstruções intestinais. 

movendo o encontro entre sexta-feira, 30, o 1º Rota Os motociclistas, usando tos”, conta Elias. partes do mundo, promo- Os sintomas mais comuns 

motociclistas e o público Campinas de Motociclistas coletes, bandanas, acessó- Os motociclistas se aco- | vem-se ao longo do mês de são: 

em geral. Cada moto foi re- encerra-se hoje às 22h. Ao rios de couro e óculos escu- modam em casas de ami- — |março (conhecido como g Presença de sangue nas 

gistrada ao ingressar no lo- acessar o Parque Ecológico ros, destacam a confrateni- gos, acampamentos, hotéis | março azul) campanhas de fezes 

cal; na sexta-feira, mais de Monsenhor Emílio José Sa- zação como um dos princi- ou motorhomes, celebran: esclarecimento populacio- v Dores abdominais 

600 motos foram contabili- lim pelo portão 1, os visitan- pais objetivos do encontro. do esse estilo de vida com | nal + Dores ao evacuar 

zadas, com a expectativa de tes são direcionados ao es- O evento promove o espíri- conversas, trocas de conta < Diarreia ou prisão de ven- 

superar 1.300 até a noite tacionamento e, em segui- to de irmandade e o amor tos e um clima leve de con- | QUALO EXAME tre que não passam 

deste domingo, envolvendo da, ao pavilhão principal. por rodar milhares de quilô- fraternização. Esse espírito |PARA PREVENI-LO? “ Sensação de empacha- 

40 entidades de todo o Em frente ao palco, onde metros. Participantes vêm é ressaltado por Genghis, |A videocolonoscopia dita de. mento 

país 11 atrações musicais se de diversas regiões, incluin- que há dez anos desenvolve | rastreamento é o exame por / Mudanças no apetite 
Originalmente, o evento apresentaram, destacando- do a capital, litoral paulis- o projeto "Na Velocidade | excelência para a prevenção g Perda de peso inexplicá- 

foi idealizado com o nome se pelo rock clássico, punk, ta, interior, estados próxi- da Vida”, com o objetivo de | de câncer colorretal. Por is- vel 


Corrente Solidária” e ti- heavy metal e rock nacio- mos e até mesmo de Ma- documentar histórias de 
nha como objetivo promo- nal, estão os food trucks, naus. Genghis de Souza, do viagens e viajantes, consoli- 
ver ações beneficentes em oferecendo uma variedade Amazônia Moto Clube, dando o sonho de liberda- FRASE DA SEMANA 
um espaço de confraterniza- de comidas: pratos italia- jou sozinho por 12 dias, per- de possibilitado pelas vias CR z 
ção. No entanto, o movi- nos, brasileiros, churros, correndo cinco mil quilò- asfálticas, "Eu não planejo "A ciência é filha da verdade e não da 
mento não se concretizou hambúrgueres, espetinhos, metros até chegar a Campi- mais minhas viagens. À ro- autoridade” 

devido às limitações impos- batata recheada e até chur- nas. Ele detalha sua aventu- ta é decidida a cada dia, pa- 
tas pela pandemia. Desde rasco com fogo de chão. Di- ra, mencionando as dificul- ra onde o vento soprar le- sperm for tnaro e marraren enemies 
então, a ideia ganhou cor- versos estilos de cerveja dades enfrentadas na gal, eu vou”, conclui Gen- 
po, propósito e adesão do também estão disponíveis, BR-319, que se transformou ghis. 
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| Agência Senado 


Está prestes a ser votado na Comis- 
são de Assuntos Econômicos do Se- 
nado (CAE) um projeto de lei que 
regulamenta o consumo e o comér- 
cio de cigarros eletrônicos (PL 
5.008/2023). Também chamados de 
vapes, atualmente esses produtos 
são vendidos ilegalmente no país. A 
proposta é cercada de controvér- 
sias: uma das preocupações é o con- 
sumo precoce dos jovens, prin 
pais usuários do produto. Segundo 
a pesquisa Covitel 2023, pelo me- 
nos 4 milhões de brasileiros já utili- 
zaram o dispositivo, 

O assunto coloca em lados opos- 
tos a indústria do tabaco e entida- 
des de saúde. Essa divisão também 
existe entre os senadores, embora 
todos concordem que é necessário 
proteger os jovens. 


Para Soraya Thronicke, 
autora do projeto, lei 
permitirá melhor controle 


Para a autora do projeto, Soraya 
Thronicke (Podemos-MS), a regula- 
mentação permitirá um melhor con- 
trole do comércio, inclusive com o 
combate às vendas ilegais, e viabili- 
zará uma melhor proteção dos po- 
tenciais consumidores - especial- 
mente crianças e adolescentes. O se- 
nador Eduardo Gomes (PL-TO), re- 
lator da matéria, tem a mesma opi- 
nião. Eles também avaliam que, na 
prática, a proibição hoje vigente é 
ineficaz. “As pessoas vão continuar 
usando e comprando, e por isso é 
preciso haver uma regulamentação 
adequada”, argumenta Dr. Hiran 
(PP-PR). À iniciativa conta com o 
apoio da indústria do tabaco; seus 
representantes afirmam que as no- 
vas regras vão gerar mais empregos 
e mais arrecadação por parte do go- 
verno. 

Para os que são contra a regula- 
mentação, como Zenaide Maia 
(PSD-RN) e Eduardo Girão (Novo- 
CE), a liberação do produto é um 
risco à saúde pública e levará a 
um consumo ainda maior entre os 
jovens. Isso poderia ampliar o nú 
mero de casos de câncer e, como 
consequência, os gastos do Siste- 
ma Único de Saúde - SUS, Oriovis- 
to Guimarães (Podemos-PR) lem- 
bra que tanto a Anvisa quanto as- 
sociações médicas em vários paí- 
ses se opõem ao uso de cigarros 
eletrônicos. 

Já Humberto Costa (PT-PE) ava- 
lia que "esses produtos podem pro- 
vocar danos muito mais rápida e 
intensamente do que o cigarro tra- 
dicional”. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) se posicionou cla- 
ramente contra os vapes; seu dire- 
tor-geral, Tedros Adhanom Ghe- 
breyesus, declarou que esses dispo- 
sitivos são vendidos para os jovens 
"para torná-los dependentes da ni- 
cotina”. 

O cigarro eletrônico é conhecido 
por nomes como vape, pod, e-ciga- 
rettes e tabaco aquecido, entre ou- 
tros - no jargão oficial, ele é chama- 
do de Dispositivo Eletrônico para 
Fumar. Esses produtos são vendi- 
dos em diversos sabores, e podem 
ser descartáveis ou não. Mas essa 
venda é ilegal. A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) proí- 
be a comercialização, a fabricação e 
a propaganda desses itens - a proi- 
bição, no entanto, não se estende 
ao consumo, 

O PL 5.008/2023, de autoria da 
senadora Soraya Thronicke, autori- 
za o consumo, a produção, a co- 
mercialização, a exportação € a im- 
portação dos dispositivos. E tam- 


SAÚDE PÚBLICA 


Regulamentação de cigarro 
eletrônico divide opiniões 


Proposta em tramitação é cercada de controvérsias; uma das preocupações 
é o consumo precoce dos jovens, principais usuários do produto 


O projeto determina que os vapes deverão ter registro junto à Anvisa, à Receita Federal, ao Inmetro e, no caso daqueles que 
dispuserem de tecnologias que permitam comunicabilidade, também junto à Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) 


bém trata do controle, da fiscaliza- 
ção e da propaganda dos cigarros 
eletrônicos. 

O texto proíbe a venda ou o for- 
necimento para menores de 18 
anos e prevê que quem desobede- 
cer essa regra estará sujeito a multa 
de R$ 20 mil a R$ 10 milhões, além 
de detenção de dois a quatro anos. 

O projeto também determina 
que os vapes deverão ter registro 
junto à Anvisa, à Reci Federal, 
ao Instituto Nacional de Metrolo- 
gia, Qualidade e Tecnologia (Inme- 
tro) e, no caso daqueles que dispu- 

que permitam 


Tanto os senadores que apoiam 
regulamentação do cigarro eletrônico 
é à consequente liberação do seu 
consumo - quanto os que são contra 
a proposta ressaltam sua 
preocupação com o consumo 
precoce do tabaco. Entidades como 
a Organização Mundial da Saúde 
(OM5) alertam para o risco de que os 
vapes induzam os jovens a se iniciar 
no tabagismo cada vez mais cedo, 
O diretor-geral da OMS, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, declarou que 
"os cigarros eletrônicos são 
comercializados para pessoas muito 
Jovens para tormá-los dependentes da 
nicotina” 
Uma avaliação semelhante é feita por 
Etelvino Trindade, vice-presidente da 
região Centro-Oeste da Associação 


comunicabilidade, também junto à 
Agência Nacional de Telecomunica- 
ções (Anatel). Outra exigência é a 
apresentação de laudo de avaliação 
toxicológica à Anvisa. 

Além disso, o texto contém re- 
gras parecidas com as do cigarro 
convencional, como a proibição do 
consumo em locais fechados e tam- 
bém de sua propaganda (a não ser 
no próprio ponto de venda ou em 
comércio eletrônico com controle 
de maioridade). 

Atualmente, o projeto está em 
análise na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), onde seu rela- 


Médica Brasileira (AMB), Segundo 
ele, “substâncias são adicionadas ao 
cigarro eletrônico para levar à 
dependência quimica, da mesma 
forma como ocorre com o cigarro 
tradicional". 

Para Mônica Andreis, 
diretora-presidente da ACT 
Promoção de Saúde, "quem está de 
fato consumindo (os cigarros. 
eletrônicos) são jovens, muitas vezes 
menores de idade e na maior parte 
das vezes não fumantes (de cigarros 
tradicionais) 

“Eles estão iniciando o consumo (de 
tabaco) com esses produtos. E 
muitos deles já estão desenvolvendo 
problemas de saúde graves em um 
tempo multo curto", alerta 

A ACT Promoção de Saúde é um 


tor é o senador Eduardo Gomes. 

Para Soraya Thronicke, a regula- 
mentação é necessária para viabili- 
zar o controle da produção, do co- 
mércio e da propaganda do cigarro 
eletrônico. E também permitirá evi- 
tar que esses produtos sejam ofere 
eso a cdanças a sllascamins. Ho 
ressalta ela, qualquer pessoa po- 
de comprar o dispositivo por melo 
do comércio informal (como os ca- 
melôs) ou pela intern 

Eduardo Gomes, que apresentou 
relatório favorável à proposta, apre- 
senta argumentos semelhantes aos 
de Soraya. "A demanda pelos cigar- 


Consumo se concentra na faixa etária de 15 a 24 anos 


organização não governamental que 
atua com a promoção e a defesa de 
políticas de saúde pública. 

A estudante Anna Clara de Oliveira é 
usuária dos cigarros eletrônicos há 
quatro anos. Hoje, aos 21, ela dz 
que sua saúde foi extremamente 
prejudicada pelo uso dos dispositivos. 
Anna Clara conta, por exemplo, que 
tem dificuldades para realizar 
exercícios fisicos, "Exercicios fáceis 
como subir uma escada ou andar por 
alguns minutos me deixam com falta 
dear, relata ela 

A especialista em fisioterapia 
cardiorrespiratória Fernanda Maia 
enfatiza que ainda não se conhecem 
os efeitos do uso precoce dos 
cigarros eletrônicos à medida que o 
corpo envelhece. 


ros eletrônicos é crescente, o que in- 
dica que o consumidor não tem difi- 
culdade para encontrar o produto. 
Logo, a proibição da Anvisa é inefi- 
caz em coibir o consumo. À regula- 
mentação do mercado se faz ainda 
mais necessária para proteger 0 
consumidor de produtos adultera- 
dos e para permitir legalizar à fabri- 
cação e a importação”, diz ele. 

Outro senador que defende o 
projeto é Dr. Hiran (PP-RR), que é 
médico. Ele ressaltou que “as pes- 
soas vão continuar usando e cont 
nuar comprando, e por isso é preci 
so haver uma regulamentação ad 
quada". 'O que a gente tem de fazer 
é minimizar os riscos: dizer que faz 
mal; fazer uma propaganda eficien- 
te (de conscientização), como é a 
propaganda contra o tabaco no 
país. Nós temos de realmente taxar 
com muita veemência. Temos de di- 
recionar tudo que for arrecadado 
em termos de tributos para o Siste- 
a Único de Saúde (SUS), que está 
sobrecarregado com doenças causa- 
das pelo uso da nicotina”, declarou 
Hiran em audiência pública realiza- 
da em maio. 

Segundo Eduardo Gomes, ou- 
tros benefícios da iniciativa seriam 
a geração de empregos e o aumen- 
to da receita tributária. Em seu re- 
latório, ele cita estudo da Federa- 
ção das Indústrias do Estado de Mi- 
nas Gerais - Fiemg, segundo o 
qual há uma demanda potencial 
por cigarros eletrônicos de R$ 7,5 
bilhões por ano, que, se concretiza- 
da, poderia levar à criação de até 
114 mil novos postos de trabalho 
(formais e informais). 

O estudo da Fiemg também ind 
ca que a regulamentação levaria a 
um aumento de R$ 673 milhões por 
ano na arrecadação do governo. Os 
setores que mais contribuiriam pa- 
ra isso seriam o de fabricação de 
produtos de fumo (R$ 135,9 mi- 
lhões) e o da agricultura (R$ 113,24 
milhões). 

Outra entidade que apoia a ini- 
ciativa é a Associação Brasileira da 
Indústria do Fumo (Abifumo), que 
em 20 de agosto divulgou uma nota 
em defesa do projeto. À Abifumo en- 
fatiza que "a proibição dos cigarros 
eletrônicos já se mostrou ineficien- 
te” e “a regulamentação é realidade 
em mais de BO países, como Esta- 
dos Unidos, Canadá, Inglaterra, Sué- 
cia e Nova Zelândia”, 

“Os países desenvolvidos encon- 
traram maneiras de restringir 0s 
produtos a adultos fumantes como 
alternativas de menor risco, como 
cientificamente comprovado. (..) 
Somente o avanço deste tema no 
Congresso poderá estabelecer pará- 
metros de composição, restrições a 
embalagens e sabores apelativo: 
controle dos pontos de vendas, en- 
tre diversos outros aspectos que ho- 
je são amplamente ignorados pela 
clandestinidade”, diz o documento. 


Os senadores contrários ao projeto 
também apresentam uma série de ar- 
gumentos. Um dos principais é a atra- 
ção que os cigarros eletrônicos exer- 
cem sobre os jovens, iniciando-os no 
tabagismo - o que pode aumentar 
ainda mais o número dos casos de 
câncer de pulmão. 

A Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS) já apontava, em 2019, que "a 
maior prevalência de uso atual de 
DEF (Dispositivo Eletrônico para Fu- 
mar) foi observada na faixa etária de 
15 a 24 anos (2,38%), perfazendo 70% 
dos consumidores atuais de Di 

De acordo com essa pesquisa, "o 
uso entre adultos maiores de 24 anos 
foi inferior a 1%, o que mostra que o 
produto não é usado nem como me- 
dida de cessação, nem como medida 
para redução de riscos, mas sim co- 
mo produto destinado ao consumo 
por jovens”. 

É uma tolice sem tamanho dizer 


Vapes podem levar os jovens a 
fumar mais cedo, alerta a OMS 


que, se regulamentar, vai controlar. 
Se hoje, mesmo com a proibição da 
Anvisa, já não há controle, imaginem 
se a lei disser que pode. Aí, sim, nós 
vamos ter o caos. Vamos ter mais jo- 
vens morrendo de câncer, Em nenhu- 
ma hipótese nós podemos aprovar is- 
so", criticou Oriovisto Guimarães du- 
rante audiência pública realizada no 
dia 20 de agosto. 

O senador Eduardo Girão tem opi- 
nião semelhante. Para ele, “legalizar 
os cigarros eletrônicos na esperai 
de que iremos diminuir o comércio 
paralelo é uma falácia. Temos de se- 


guir as normativas da Anvisa, que se 
manifestou pela manutenção da proi- 
bição (em abril deste ano)". Além dis- 
so, o senador defende mais fiscaliza- 
ção e um maior controle das frontei- 
ras, dos locais de venda e das redes 
sociais. 

Girão é autor de um projeto de lei 
que proíbe a fabricação, a importa- 
ção, à comercialização e a publicida- 
de de cigarros eletrônicos: o PL 
4.356/2023, Essa matéria está em aná- 
lise na Comissão de Agricultura e Re- 
forma Agrária (CRA). 

Também contrário à regulamenta- 


ção, o senador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP) apresentou um pe de lei 
- o PL 6.161/2023 - que tipifica como 
crime o ato de vender ou oferecer ci- 
garros eletrônicos a crianças ou ado- 
lescentes, com pena de reclusão de 
dois a seis anos e multa. Para imple- 
mentar essa tipificação, a proposta 
prevê alterações no Estatuto da Crian- 
ça e do Adolescente, O texto está em 
análise na Comissão de Direitos Hu- 
manos (CDH). 

egundo levantamento, realizado 
pelo Insper e pela AstraZeneca, o 
país teria gasto em 2019 um total de 


R$ 1,3 bilhão com os tratamentos de 
câncer de pulmão. Esse levantamen- 
to também alerta para a redução da 
produtividade econômica causada 
por mortalidade precoce e absenteis- 
mo, já que o câncer de pulmão afeta 
muitas pessoas que ainda estão no 
mercado de trabalho. 

O senador Oriovisto Guimarães 
lembrou que a oposição à venda de 
cigarros eletrônicos não vem ape- 
nas da Anvisa. Ele citou o caso da 
Bélgica, que inicialmente liberou o 
consumo, mas que agora adota ou- 
tra postura; 

Em carta enviada ao Senado em ju- 
nho, quatro entidades ligadas à saú- 
de pediram a rejeição do PL 
5.008/2023: a ACT Promoção da Sar 
de, a Associação Médica Brasileira 
(AMB), a Sociedade Brasileira de Car- 
diologia (SBC) e a Sociedade Brasilei- 
ra de Pneumologia e Tisiologia 
(SBPT. 
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COMBATE ÀS DESIGUALDADES 


Dívida dos países ricos 
prejudica o Sul Global,  Gatípoio Escothido 


O presidente Lula acaba de escolher o próximo presidente do 


Di ff Gabrie Calipolo indo pio president da Rep 
afirma Dilma Rousse pee 
para aprovar a nomeação de Galípolo ao cargo. 


d . . E Após a apcovação no Senado, que certamente 
Presidenta do Banco do Brics falou em conferência da instituição . [Seo prestino Banco Central enme 2075 e2078, 


uma cesta de moedas maisam- | Trajetória 
pla melhora a resiliência econô- 
mica contra choques associa-  |Gabriel Galípolo é o atual atuou como professor de 


Xeque-Mate 


DA ECONOMIA 


Estéfano Baricni. estafano barioni@gmaji com 


1 Agência Brasil 


O endividamento dos países ri- 


cos compromete o crescimen- dos às decisões de política mo- | diretor de política economia, e trabalhou em 
to econômico das nações me- netária. Isso pode fortalecer a. | monetária do Banco secretarias do Estado de 
nos desenvolvidas, ao dimi situação fiscal, possibilitando o | Central, tendo sido São Paulo, na gestão José 
nuir investimentos e prejud financiamento de logística, in- |indicado ao cargo em Serra. Foi também CEO do 
car o combate às desigualda- fraestrutura social e digital, ha- | meados do ano passado Banco Fator, cargo que 
des. A avaliação é da presiden- bitação, água e saneamento, |pelo próprio presidente assumiu em 2017 e exerceu 


ta do Novo Banco de Desenvol- 
vimento (NDE, na sigla em in- 
glês), Dilma Roussefi. Ela dis- 


educação e saúde”, acrescen- | Lula. Antes disso, Galípolo durante quatro anos. 

tou Dilma. Ela prometeu am- ee 4] 

pliar para até 30% do total o vo- 

cais para os países tomadores. | 
Em seu discurso, Dilma afir- n 


mou que o NDB está montan- á É uma honra 


do plataformas orientadas pa- 
ra o desenvolvimento sustentá- enorme, é uma 


vel em moeda local. Entre as | grande 
prioridades da instituição, dis: | É 


cia anual da instituição, na Ci 
dade do Cabo, África do Sul. 


Dilma apresentou 
sugestões para 


aumentar os recursos 


aúdio se a presidenta do banco, está responsabilidade. 

Segundo Dilma, boa parte Dilma Roussef, presidenta do Banco do Brics:“Paraos paísesem © oferecimento de financia- 
dos capitais disponíveis no desenvolvimento, a dívida torna-se um fardo excessivo” mento verde (crédito para pro- 
mercado financeiro é empres- jetos ambientais e de desenvol- | Gabriel Galipolo, indicado à 
tada para economias avança- vimento sustentável) para os | Presidência do Banco Central 
das emitirem títulos da dívida destacou Dilma. to, a dívida dos países em de- países membros. 
pública. Isso, segundo a presi- Com a predominância dos senvolvimento está crescendo = 
denta do NDB, deixa os países fluxos financeiros para os paí- muito e muito rápido", salien- BRICS F 
do Sul Global em dificuldades ses mais ricos, as economias tou Dilma. Originalmente formado por |Trajetória 2 ra suceder o atual presidente 
para diminuir a pobreza, com- em desenvolvimento e subde- Brasil, Rússia, Índia, China e [Já no período mais recente, da instituição, Roberto Cam- 
bater a desigualdade, investir senvolvidas, afirmou a presi- SUGESTÕES África do Sul, o Brics ganhou a |Galípolo contribuiu, em pos Neto, desde que foi no- 


em infraestrutura e ampliar o denta do NDB, têm mais difi- A presidenta do NDB apresen- adesão de cinco países noin- |2010, com a elaboração do meado como diretor da insti- 
acesso a direitos como educa-  culdade em obter recursos no tou duas sugestões para au- cio do ano: Egito, Etiópia, Ará- [plano econômico para à cam-. tuição. Aliás, sua nomeação 
ção, saúde e habitação. mercado internacional eem ro- mentar os recursos disponí- bia Saudita, Emirados Árabes | panha de Mercadante ao go- como Diretor de Política Mo- 
"De acordo com estimati- lar (renovar) as dívidas. Isso veis para as economias não ri- Unidos e Irã, que formam o |verno de São Paulo. Ei netária do Banco Central te- 
vas do Banco Mundial, as dez porque a menor disponibilida- cas. À primeira é a canalização  Brics+. Fundado em 2014 eem |2022, passou a ser pesquisa- ve o objetivo de colocá-lo 
economias desenvolvidas do de de recursos se reflete em ju- da liquidez internacional para funcionamento desde 2016, o [dor sênior do CBRI e tam- dentro da instituição que lo- 
planeta têm uma dívida combi- is altos para os países. os países em desenvolvimento NDB financia obras de infr bém passou a atuar como go mais ele viria a comandar. 
nada de cerca de US$ 87 tri- e reduzir o peso das altas taxas trutura e projetos de suster conselheiro da FIESP. Antes ” 
lhões, Financiar tais dívidas pú- “Para os países em desen- de juros. A segunda é o desen- bilidade em países emergen- | de ir para a diretoria do Ban- Sem Surpresa 2 
blicas elevadas consome uma volvimento, a dívida toma-se volvimento de alternativas, co- tes. A instituição compete com |co Central, Galípolo assumiu Outra demonstração de que 
parte significativa da enorme li- um fardo excessivo, Como sa- mo financiamentos em mé outros bancos multilaterais, co- |a secretaria-executiva do Mi- sempre se soube que Galípo- 
quidez disponível nos merca- bemos, o espaço fiscal é essen- das locais desatrelados ao dó- mo o Banco Mundial e o Ban- | nistério da Fazenda, asegun- lo seria o escolhido para o 
dos internacionais. Essa liqui- cial para garantir que os gover- lar, para ampliar o espaço fis- co Interamericano de Desen- |da posição mais importante cargo de presidente do BC é 


dez poderia, de outra forma, nos possam investir simulta- cal para investir. volvimento. desta pasta, logo abaixo do o seu destaque na mídia e na 
ser canalizada para financiara neamente em ações de desen- “Novas soluções financeiras Em 2021, Emirados Árabes [Ministro Fernando Haddad. imprensa. O Copom é forma- 
dívida de países em desenvolvi- volvimento, combater as mu- são necessárias para mercados Unidos, Egito e Bangladeshen- | | do por nove membros, sen- 
mento e, assegurar os investi- danças climáticas e alcançar emergentes e países em desen-  traram no NDB. Atualmente, a | Golden Bo) do eles o presidente do Ban- 
mentos necessários para um os Objetivos de Desenvolvi- volvimento. Diversificar as fon- instituição trabalha para a ade- — |Galípolo também desempe- co Central e oito diretores da 
desenvolvimento sustentado", mento Sustentável. No entan- tes de financiamento e usar são de mais países. nhou um papel importante instituição. Mesmo as pes- 


durante a campanha do pre- soas que acompanham dia- 
sidente Lula, atuando como riamente o noticiário econô- 
conselheiro econômico e mico conhecem o nome de 


NOVA REGRA também como um elo dein- apenas um dos diretores: o 
talhado amanhã, em entrevis- © projeto também apre- |termediação entre a campa- de Gabriel Galípolo. É eviden- 
ta coletiva no Ministério do sentou estimativas até 2028. |nha de Lula e o mercado fi- te que a presidência da insti- 

rçamen e Planejamento. À previsão para o crescimen- . nanceiro. Sua faclidade de .tulção iria para ele. 
Enviado ao Congresso Na- to do PIB está em 2,6% ao [transitar entre o meio politi- 


2 2 A Art cional na noite desta sexta- ano de 2026 a 2028. Para o IP- |co e o mercado, além desuas Visão 
preve S ario feira (30), o projeto do Orça- CA, a projeção está em 3% |posições ponderadas sobre Desde que assumiu o cargo de 


mento teve alterações emre- nos três anos. Em relação à | política monetária e política diretor do BC, as opiniôes de 
AL lação às estimativas de cresci- Selic, a projeção média está | fiscal, fizeram dele o “meni- — Galípolo são as mais importan 
minimo de ê mento econômico para o pró- em 8,26% ao ano em 2026 e [no de ouro” para a nomea- tes. Atualmente, a visão de Gi- 


ximo ano na comparação 6,9% em 2027 e em 2028, |ção ao Banco Central Lpolo sobre o futuro da polit- 
com os parâmetros da Leide Atualmente, a taxa está em ca monetária é mais import 
Valor é R$ 7 maior que o aprovado na  Sireuizes Orçamentárias 10,5% ao ano. Golden Boy 2 te até mesmo do que a de Ro- 


Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) (LDO), que tramita desde Em relação ao IPCA, indi- |A alcunha de “menino deou- berto Campos Neto, e faz todo 
abril. À projeção de cresci- ce oficial de inflação, a proje- | ro" dada por parte da impren- sentido que seja assim. O mer- 
mento do Produto Interno ção para o próximo ano está  |sa e do mercado a Galípolo cado olha para o futuro. Rober- 

A nova regra de correção fez nal de Preços ao Consumidor Bruto (PIB, soma dos bens e levemente acima do centro |näo tem um sentido pejorati- to Campos Neto tem mais 4 

o governo elevar a previsão (INPC) acumulado em I2me- serviços produzidos) em da meta de 3% definida pelo |vo. É um termo que tem meses à frente do Banco Cen- 

para o salário mínimo no pró- ses até novembro de 2024, de 2025 foi reduzida de 2,8%, na Conselho Monetário Nacio- [mais a ver com sua juventu- tral Galípolo terá 4 anos no co- 

ximo ano, O projeto da Lei 3,82%, mais o crescimento LDO, para 2,64% no projeto nal (CMN). Como o conselho | de (Galípolo tem apenas 42 mando da instituição. 
Orçamentária de 2025, envia- do Produto Interno Bruto delei orçamentária (PLOA). determina uma margem de [anos de idade) e com o seu 

do na noite desta sexta-feira (PIB, soma das riquezas pro- A previsão para o Índice tolerância de 1,5 ponto per- |valor como intermediário en- Reações 

(30) ao Congresso, prevê mí- duzidas no país) de 2023. Pa- Nacional de Preços ao Consu-  centual, a inflação poderá fi- |tre o comando do govemo e Nos dois primeiros dias após 
nimo de R$ 1.509, R$ 7 maior ra 2025, a correção considera midor Amplo (IPCA), usado car entre 1,5% e 4,5% no pró- |o mercado financeiro. Galípo- a indicação oficial de Galípo- 
que o valor de R$ 1.502 pro- o PIB de 2023, que cresceu como índice oficial de infla- ximo ano sem resultar em . |loscria o moderador necessá- lo, o Dólar subiu mais de 2% 


posto na Lei de Diretrizes Or- 2,91%. ção, subiu, de 3,1% para 3,3% descumprimento da meta. |rio para dar credibilidade e fa- frente ao Real, o Euro subiu 
camentárias (LDO) O valor final do salário mí- para o próximo ano. Outros Em julho, o IPCA acumulado |zer os planos econômicos quase o mesmo, e o índice 

O valor representa aumen- nimo em 2025 pode ficar ain- parâmetros foram revisados. em 12 meses estava em 4,5%, | funcionarem. bovespa caiu 0,7%. Mas da- 
to de 6,87% em relação a da maior, caso o INPCaténo- A proposta do Orçamento exatamente no teto da meta. da disso tem a ver com o fato 
2024. A alta obedece ao retor- vembro suba mais que o es- prevê que a Taxa Selic (juros O texto enviado ao Congres- | Sem Surpresa. específico da indicação, pois 


no da regra de correção auto- perado. Com base na infla- básicos da economia) encer- so estima o preço médio do | Portanto, não foi surpresa ne- todo mundo já sabia que ela 

mática do salário mínimo, ex- ção acumulada de dezembro rará 2025 com média de barril do petróleo (usado para |nhuma à indicação de seu iria ocorrer. Não se trata de 

tinta em 2019, mas voltou a de 2023 e novembro de 2024, 9,61% ao ano, contra proje- estimar receitas da União [nome para a presidência do um fato novo. É o cenário ex- 

valer em 2023, o governo enviará uma men- ção de 8,05% ao ano que com royalties) em USS 80,79 | Banco Central. Isso já era terno e, principalmente, as 
Essa regra estabelece que sagem modificativa ao Con- constava na LDO. A previsão no próximo ano e crescimen- | mais do que esperado. Gali- condições fiscais que conti- 

o salário mínimo subirá o gresso no início de dezem- para o dólar médio subiu de to de 7,84% na massa salarial | polo sempre foi o favorito pa- nuam a pesar, 

equivalente ao Índice Nacio- bro. O Orçamento só será de- RS 4,98 para R$ 5,19. nominal. (Agência Brasil) 
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MACACA 


Garra dos 
jogadores da 
Ponte agrada 

treinador 


Nelsinho elogia a postura do seu time 
no suado empate com o Santos, na Vila 


| Elias Aredes Jr. agradaram. Com a expulsão de 
Elvis, o atleta cou encarregado 
A luta demonstrada pelos joga- da armação. “É um jogador que 


dores e o empate obtido contra 
o Santos, dentro da Vila Belmi- 
19, aos 45 minutos do segundo 
tempo, trouxe satisfação e espe- 
rança ao técnico da Ponte Pre- 
ta, Nelsinho Baptista. Para ele, 
não se pode desprezar a postu- 
ra demonstrada pelos atletas, 
mesmo nas condições adversas 
e vacilos exibidos no tempo ini- 
cial. “Acho, que no primeiro 
tempo, nós não fizemos um 
bom jogo. Executamos 70% do 
planejamento e faltaram 30%”, 
disse o técnico da Macaca. 

Para o treinador, o que atra- 
palhou o plano tático foi o fato 
de o Santos ter executado uma 
marcação sob pressão, que se- 
gurou a Alvinegra em seu pró- 
prio campo. Com isso, o contra- 
ataque ficou inviabilizado, algo 
determinante para abrir o cami- 
nho da vantagem santista nos 
45 minutos iniciais. 

Como ocorreu em partidas 
desta Série B, o técnico ponte- 
pretano utilizou o intervalo pa- 
ra reordenar a equipe, algo ne- 
cessário após à expulsão do ar- 
mador Elvis. À estratégia defini- 
da foi a de utilizar o centroavan- 
te Jeh para a execução da bola 
longa, fator determinante para 
o gol inicial do centroavante, 
aos 10 minutos do segundo tem- 
po. "Pela circunstância (do jo- 
Bo) foi como uma vitória”, afir- 
mou treinador. 

Quanto à exclusão de Elvis, o 
comandante prefere conversar 
com o jogador antes de adotar 
o tema. “Eu não conversei com 
o Elvis e não sei qual foi o tom 
da conversa com o árbitro (Sá- 
vio Pereira Sampaio). Mas tudo 
foi prevenido porque recebe- empates e sete derrotas. No se- 
mos um novo regulamento da gundo tumo, o saldo é de três 
arbitragem. Vamos conversar e empates e duas derrotas. A últi- 
ver o que aconteceu”, disse Nel- ma vitória foi no dia quatro de 
sinho Baptista. agosto, no encerramento do pri- 


estava sendo preparado. Ele me- 
recia uma oportunidade. No inf- 
cio, estava um pouco indeciso, 
mas ele se afirmou e foi impor- 
tante nos 90 minutos”, elogiou 

A Macaca terá quase dez 
dias “of?” E se o calendário 
apertado costuma trazer desgas- 
te ao elenco, em algumas opor- 
unidades traz a brecha necessá- 
ria para tomar um fólego. “É im- 
portante para a gente descansar 
um pouco a equipe e vamos tra- 
balhar mais tranquilos e com 
mais tempo para colocar um 
pouquinho mais de carga den- 
tro do dia a dia de trabalho e pa- 
ra que eles se sintam melhores 
dentro do campo”, disse. O pró- 
ximo jogo será no dia 9 de se- 
tembro, contra a Chapecoense, 
em Campinas. 


REFORÇO 
Para a sequência da temporada, 
o técnico pontepretano adota a 
cautela em relação a possíveis 
contratações antes do fecha- 
mento da janela de transferên- 
cias, programada para amanhã. 
Nelsinho tem otimismo em rela- 
ção ao lateral-esquerdo Heitor 
Roca, que será anunciado ofi- 
cialmente para integrar o elen- 
co pontepretano. Ele chega pa- 
ra substituír o lateral Jean C 
Jos, que será submetido a nova 
cirurgia no joelho. "Ele veio mui- 
to bem recomendado. Mas está 
difícil contratar”, disse Nelsinho 
Baptista. 

Apesar do resultado obtido, 
a Mi tem marcas incômo- 
das para administrar, Em 13 par- 
tidas disputadas longe de Cam- 
pinas, a equipe contabiliza seis 


Mendes entra 
na reta final 
para a volta 

aos gramados 


Recuperado de cirurgia, atacante deve 
ficar à disposição de Allan Aal neste mês 


| Silvio Begatti 


“Agora é reta final, ansiedade a 
mil”. É dessa forma que Bruno 
Mendes define seu atual mo- 
mento no Guarani. O atacante 
iniciou a contagem regressiva 
para retornar aos gramados, 
depois de um primeiro semes- 
tre marcado por drama e supe- 
ração. E manifesta a empolga- 
ção nas redes sociais. 


peração na fase pós-cirúrgica, 
Bruno Mendes fez questão de 
publicar o passo à passo e ca- 
da etapa vencida em suas re- 
des. Agora, destaca palavras de 
gratidão. "Obrigado meu Deus 
por ter me sustentando até 
aqui. Obrigado aos fisiotera- 
peutas pela dedicação e toda à 
ajuda pra eu começar a transi- 
ção com a preparação física”, 
escreveu o jogador, formado 


O jogador está há seis me- . no Brinco e que no último 2 de 
ses fora de combate em fun- agosto completou 30 anos. 

ção de uma cirurgia para repa- Bruno Mendes está em sua 
ro do ligamento do tornozelo terceira passagem pelo Guara- 


direito. Mas na última semana 
iniciou a transição da fisiotera- 
pia para a preparação física. Ví- 
deos divulgados mostram sua 
desenvoltura nos exercícios. A 
expectativa é de que ainda nes- 
ta primeira quinzena de sete 


ni e, para manter a tradição, 
não quer que seja sem celebra- 
ção. Afinal, nas duas anterio- 
res, fez parte do time vice-cam- 
peão paulista de 2012 e do que 
conquistou o acesso à elite es- 
tadual em 2018. Desta vez, 


bro ele já esteja à disposição tem a chance de contribuir pa- 
do técnico Allan Aal. ra a permanência da equipe 
Bruno Mendes sofreu a le- na Série B do Brasileiro. 


Com o retorno de Bruno 
Mendes, a concorrência no ata- 
que bugrino será alta. Hoje, a 
equipe conta com Caio Dan- 
tas, que iniciou a 24º rodada 
como artilheiro da Série B, 
com 9 gols, e as demais opções 
da comissão técnica são os titu- 
lares Airton e João Victor, além 
de Reinaldo, Marlon Mara- 
nhão e o recém-chegado Lo- 
han, apresentado quarta-feira. 


PRÓXIMO JOGO 

O Guarani está na reta final de 
preparação para enfrentar o 
Coritiba, terça-feira, às 21h30, 
no Brinco de Ouro. A equipe 
não entra em campo há 11 
dias, já que a partida contra o 


são no início da temporada. 
Ele entrou em campo para en- 
frentar a Inter de Limeira pela 
sexta rodada do Campeonato 
Paulista no dia 8 de fevereiro, 
no Brinco de Ouro, em alta. 
Há três rodadas o jogador ti- 
nha retomado a condição de ti- 
tular depois de um 2023 em 
que frequentou mais o banco 
do que os gramados. Vinha de 
uma assistência e dois gols em 
três partidas e carregava expec- 
tativas positivas para a sequên- 
cia do ano. Um pisão no pé 
dentro da área, em um lance 
casual, no entanto, interferiu 
nos seus planos. 

Bruno Mendes precisou dei- 
xar o gramado. No segundo 
tempo, saiu do vestiário e cir- Botafogo, marcada para do- 

lou perto do banco de reser- mingo passado, foi adiada. No 
vas com uma muleta e o tomo- seu último compromisso, dia 
zelo imobilizado. No dia se- 21, ficou no empate por 1 a 1 
guinte, o diagnóstico apontou com o Santos, no Brinco. O Bu- 
rompimento do tendão de gre segue na lanterna da Série 
Aquiles do pé direito, A cirur- B, com 18 pontos, mas está in- 

foi inevitável e realizada no victo no segundo turno, com 


As medidas adotadas, como meiro turno, quando ganhou final de fevereiro. duas vitórias e um empate em 
a escalação do volante Hudson, do Avaí por 1 a0. Durante o processo de recu- três jogos. 
MMM 
|| BRASILEIRO - SERIE A BRASILEIRO - SÉRIE B 
Time ER Un fe! qu | ec sG Time PMs v E Dc Gs 
19 Fortaleza a 23 4 6 3 20 10] |1 Santos 9 4 1 7 6% 18 18 
2) Botatogo au u ss 2417 | | 2° Novorizontino “uns 6 
3º Palmeiras u ui 5 6 19 17] |3} Massoi 3 23 6 6 MU 7 
49 Pamengo “ans s 2612 | | &Via Nova mun 6 6282 3 
7) São Paulo a o2 12 5 7 2a 9] | biCemá 3% 23 10 5 8 3 28 & 
S Bahia Duue? E 8 6 Amêrica/MG ss sun 427 19 8 
7) Cruzeiro Buu 5 8 3 6 m 23 9771816 2 
Vasco aa 9 410 a + 3 23 o 6 82020 0 
cr) Alétcarta 02 79 6 a 2 2 2 o 5 83223 9 
10") Athietico/PR AGE a = 2 o 10 Sport ass rs, 3 
11 Internaciona! 2 2 7 8 6 18 2] | UNOperárcer 22 9 5 817 16 1 
129) Criciúma æa 77? 9 33 2 | | 12)Amazoras ESA PS rapid 
13°) Juventude -E 7 7 32 4] |13) Ponte Preta 23 %4 7 8 92830 2 
14°) Grêmio uz n e a u 25 4 14º) BotatogosP 2 6 8 8231 9 
15°) RB Bragantino 7238 7 6% 29 2 15°) Paysandu Za 5 11 7 233 27 4 
16) Fluminense aa 6 611 28] | 169cR8 2% 2 6 7 922% 4 
17) Vita 2 4 6 4 4 38 12] |17) mano RB 6 41324 3 -15 
187) Cormhians 2 2 41010 3010 | | 189) Brusque Ra 41 91629 43 
19) Cuiaba 8 2 4 6 12 34 43] | 19) Chapecoense 21 23 4 9 10 15 24 4 
20") Atlético/GO 8B A 4 6 14 3 17 20") Guarani 18 2 4 6 12 23 32 3 
© ZEROA FRODA O 
2408 (sábado) 31/08 (sábado) 2308 (sexta-feira 30/08 (sexta-eira) 
Atlético-GO 2 x 1 Juventude Cuiabá x Criciúma - 18h30" Ponte Preta O x 1 Operário Santos 2 x 2 Ponte Preta 
Palmeiras 5 x O Cuiebá Botatogo x Fortaleza - 21h00" 24/08 (sábado) 31708 (sábado) 


Allético-MG O x 2 Fluminense 
1/09 (domingo) 
Cruzeiro x Abéico-GO - 11h00 
Corinthians x Flamengo - 16h00 
Grémio x Atíético-MG - 16h00 
Athletico x Palmeiras - 16h00 
Bragantino x Batya - 1830 
Fluminense x São Paulo - 18h30 
Vitória x Vasco - 18h30 
Juventude x Intemacioral - 18h30 


25/08 (domingo) 

ia 0 xO Botafogo 
Criciúma Ox 1 Grêmio 

Fortaleza | x 0 Corinthians 
São Pauk 2 x 1 Vibria 

Internaciona 1 x O Cruzeiro 

Flamengo 2x 1 Bragantino 
26/08 (segunda-eira) 

Vasco 2x 1 Athletico-PR 


Os antos ds jogos com asterisco não toram computados até o fechamento da eiço 


Santas Ox O Amazonas 
Ituano 1x0 Goiás 
28/08 (domingo) 
Botafogo x Guarani - (jogo adiado) 
Vila Nova 1 x O América. 


Novorizontino x Via Nova - 17h00* 
Chapecoense x Botafogo - 17h00" 
CRE x Aval - 18h00" 
01/09 (domingo) 
Amazonas x Ceará - 16100 


Chapecoense 0x0 CRB Goiás x Paysandu - 18h30 
26/08 (segunda-teira) 02/09 (segunda-teira) 
Paysandu O x O Mirassol Sport tuana - 20h00. 
Ceará 1x0 Novorizantino Operário x Brusque - 21h30" 
208 (terça-feira) 03/09 (terça-teira) 


Brusque É x0 Spot Mirassol x América-MG - LENDO 
Coritiba 1 xO Avaí Guarani x Coritiba - 21h30 
7 Os pentos don jogos com asterisco não foram computados até o ochameto da eição 


Xeque-Mate q 


[Ratas Mao p 


O início do fim 

Aos 39 anos, Cristiano Ronaldo passou em branco nos cinco 
jogos de Portugal na Euro 2024, antes de ser eliminado pela 
França, nos pênaltis, nas quartas de final. Mesmo assim, 
está convocado para as duas primeiras partidas da Liga das 
Nações. O primeiro confronto será diante da Croácia, dia 5 
de setembro. Três dias depois, os portugueses enfrentam a 
Escócia. Porém, apesar de renovar a aposta em CR7, o 
técnico Roberto Martínez diz que sua. equipe val vai começar 
"um novo ciclo para a Copa do Mundo 


Fogo no Parque São Jorge 


Quatro dias após os incluiu o pedido em uma 
conselheiros do Corinthians investigação já existente, 
entrarem com um pedido colocando o requerimento 
de imį hment do atual junto com as análises sobre 
presidente Augusto Melo,o o contrato de 

te do Conselho com a VaideBet. Isso 
Deliberativo, Romeu Tuma significa que os processos 
Jr, encaminhou o caso para devem ser analisados de 
a Comissão de Ética. Tuma forma conjunta. 
a frase 
[4 [4 "Gastei muita 

energia para 
ganhar o ouro 
Olímpico e cheguei a 
Nova York sem me 
sentir revigorado 
mental e fisicamente.” 
Novak Djokovic sobre sua eliminação 
na terceira rodada do US Open 
Lembranças de 1991 gadores bugrinos como ad- 


Entre as várias decisões em- 
polgantes realizadas no Brin- 
co de Ouro está uma que en- 
volveu o próximo adversário 
do Guarani. Há 33 anos, na 


versários. Fora de campo, o 
clima também foi quente. 
Nas quartas de final, em Bau- 
ru, o Guarani se classificou 
com uma vitória por 2 a O e, 


noite de 13 de maio de 1991,0 depois do duelo, o time preci- 
time de Campinas conquis- sou de proteção policial para 
tou o acesso na Série Bem sair do Estádio Alfredo de 
um duelo tenso contra o Cori- Castilho diante da revolta da 
tiba. Depois da vitória por 1 a. torcida local. 

0, mesmo placar da derrota 

bugrina na capital paranaen- Comemorações 

se nã partida de ida, os donos O mês de agosto terminou e 
da casa levaram a melhor tam- a Ponte Preta teve a chance 


bém na decisão por pênaltis 
O goleiro Marcos Garça, gran- 
de destaque da campanha, de- 
fendeu o chute de Nardela, e 
Edson Abobrão converteu a 


de realizar duas comemora- 
ções. Primeiro, o seu aniversá- 
rio de 124 anos, no dia 11 de 
agosto, Segundo, no dia 27, 
os 58 anos da estreia de Dicá 


cobrança seguinte para garan- com a camisa pontepretana. 
tiro triunfo por 5 a 4. Foi no empate por 2 a 2, dian- 

te do Nacional-SP. Capelozza 
Lembranças marcou os dois gols da Ponte 
de 1991 (Pepe) naquela ocasião. Após três 
O treinador do Guarani na anos, o Dicá fez parte do elen- 


campanha vitoriosa da Série 
B de 1991 era Pepe, que an- 
tes daquela noite de 13 de 
maio, há quatro anos, já ti- 
nha vivido fortes emoções no 


co campeão na Divisão Inter- 
mediária. Existem conflitos 
em relação à sua trajetória. 
Enquanto instituições, como 
o Museu do Futebol, afir- 


Brinco de Ouro, mas do lado mam que o jogador tem 581 
oposto. Era ele o treinador jogos e 154 gols, o site oficial 
do São Paulo, campeão brasi- da Macaca afirma que foram 
leiro na casa bugrina em 571 partidas e 154 gols. 

uma das decisões mais em- 
polgantes da história da com- Mais celebração 
petição, também definida O mês de setembro, no entan- 
nos pênaltis, José Macia, o Pe- = to, é reservado para a celebra- 


pe, hoje está com 89 anos e 
histórias para contar não lhe 


ção da inauguração do Moi- 
sés Lucarelli. Inaugurado no 


faltam. dia 12 de setembro de 1948, o 

estádio foi palco de dois mo- 
Lembran mentos emblemáticos da tra- 
de 1991 (batalhas) jetra pontepretana. O pr- 


A conquista do acesso de 
1991 foi marcada por uma 
campanha na qual a garra do 
time bugrino fez a diferença. 
Um exemplo desse perfil foi 
o número de cartões verme- 
Thos distribuídos nas partidas 
da reta final. Em todos os últi- 
mos cinco jogos antes da de- 
cisão contra o Coritiba, hou- 
veram expulsões, tanto de 


meiro foi a conquista do pri- 
meiro turno do Campeonato 
Paulista de 1981, quando a 
Macaca venceu o rival Guara- 
ni por 3 a 2. Foi o único dérbi 
na história que valeu um títu- 
lo no futebol profissional. No 
ano passado, à Alvinegra fatu- 
rou o título da Série A-2, após 
vencer o Novorizontino nos 
pênaltis por3a 2. 


Norris faz a pole na Itália 


Lando Norris, da McLaren, confirmou a pole position 
para o GP da Itália, no circuito de Monza, ao cravar o 
tempo de Imin19s317, apenas 0s106 mais rápido do que 
de equipe, Oscar Piastri. George 
Russell, da Mercedes, largará em terceiro. Esta fol a 
quarta pole de Norris na temporada, a segunda 
consecutiva. Ele vem tentando colocar pressão sobre 
Max Verstappen na briga pelo Mundial de Pilotos, O 
holandês, inclusive, ficou apenas na sétima 
COLABORARAM: ELIAS AREDES E SILVIO BEGATTI 


BRASILEIRÃO 


Corinthians recebe Tite e 
o Flamengo em Itaquera 


Na luta contra o Z-4, Timão reencontra ex-técnico em casa 


Here Cons irao 
A derrota por 2 a 1 para o Ju- 
ventude no jogo de ida das 
quartas de final da Copa do 
Brasil, embora reversível, 
mostrou ao torcedor do Co- 
rinthians que a briga contra 
o rebaixamento no Brasilei- 
rão deve ser árdua até o fim, 
O futebol apresentado no Al- 
fredo Jaconi foi ruim, e será 
necessário muito mais para 
vencer o Flamengo às 16h de 
hoje, na Neo Química Arena, 
em jogo da 25º rodada. 

A partida vai marcar o re- 
torno do atual treinador fla- 
menguista Tite ao estádio de 
Itaquera, oito anos após sua 
última passagem pelo clube 
do Parque São Jorge, no qual 
venceu dois Brasileiros, uma 
Libertadores e um Mundial. 
Quando se despediu, em 
2016, foi para assumir a Sele- 
ção Brasileira. 

Dono do posto que foi de 
Tite há quase uma década, 
Ramón Díaz mandou um ti- 
me alternativo a campo em 
Caxias do Sul, mas isso não 
diminui a apreensão corintia- 


O treinador flamenguista Tite retorna ao estádio de Itaquera olto 
anos após sua última passagem pelo clube do Parque São Jorge 


contudo, seja com qual for a 
formação, têm sido raras, 
Falta equilíbrio ao time. 
Um dos poucos pontos positi- 
vos tem sido o goleiro Hugo 
Souza, e até ele oscilou no jo- 
go de quinta. Mesmo assim, 
continua em alta com a torci- 
da e passando confiança. Por . re -Rosi va Friso Bum Lia 
isso, à diretoria pagou R$ 500 Perae Awtor Lre Erek Pu Liso, 
na. Os reservas que estão jo- mil ao Flamengo para poder Sex Cxis Noras Nes Luiz Nipe 
gando as Copas, em razão da utilizar o jogador, que perten- Tegeetio 
prioridade da fuga do 2-4, vi- ce ao time rubro-negro e está 
nham conseguindo melhores emprestado ao Corinthians, 
resultados que os titulares no O valor para liberação foi es- 
Brasileirão. Atuações boas, tabelecido no contrato. 


FICHA TÉCNICA. 
CORINTHIANS X FLAMENGO 


ERAM go Souza Gosto Herr, 
Ande Reta e Cacá Mater, Ryon Ut 
Maine ha, go Go Mas Bl 
Vaio tr Hermés e Tales Mapa 
Tn Rr Di 


Amaro Ramon At Aos 150) 
HORÁRIO 1 
LDL Neo Qua Arena, em ão Pao 


PEDRA NO SAPATO 
Palmeiras joga contra 
um adversário indigesto 


o calendário e o tempo maior 
de descanso em relação a seus 
principais oponentes na corri- 
da pela liderança. É o único 
me entre os 10 primeiros colo- 
cados que está apenas um tor- 
neio a disputar nesta reta final 


Sem nenhuma outra competi- tação para a busca de três im- de temporada. 
ção para disputar após as que- portantes pontos na caça ao lí- 

das na Libertadores e Copa do der Fortaleza. São 44 pontos pa- 

Brasil, o Palmeiras segue sua ra o time de Abel Ferreira, que pom ttouca 

jomada no Brasileirão. Concen- briga com Fortaleza, Botafogo 

tra todos os seus esforços para e Flamengo pela taça, e tenta ATHLETICO-PR X PALMEIRAS 


a reta final do campeonato que 
virou a sua Copa do Mundo. 
Hoje, tem mais uma do que 
tem chamado de finais”, O ad- 
versário é o Athletico-PR, na Li- 
gga Arena, em Curitiba. A bola 
rola às 18h30 para o duelo váli- 
do pela 25* rodada. 

O Palmeiras tem todas as se- 
manas livres de preparação, A 
expectativa é por boa apresen- 


pegar embalo após golear o 
Cuiabá por 5 a 0 no último sá- 
bado. 

O Athletico-PR tem sido a 
goz do Palmeiras. Eliminou o 
Verdão das semifinais da Liber- 
tadores de 2022 e, no primeiro 
tumo do Brasileirão deste ano, 
ganhou com certa facilidade rs 
em Barueri por 2 a 0. UE Lg Anra en Ortib N, 

A seu favor, o Palmeiras tem “ 


ATER LL Erch Kame aca 
Tag Helene e Faune Caena Carane 
Teema e var 


PALMAS mera, Maros Rocha, Guso 


Fana Ade 
Thee. ntn Fava 


São Paulo vai ao Rio com 
cabeça na Copa do Brasil 


Atlético-MG. Um dos líderes 
do time, o lateral Rafinha, di 
se que não tinha como esque- 
cer a situação. “Dificil você ir 


de uma virada para classificar 
se à semifinal da Copa do Bra- 
sil. Com tempo, a tendênc 

que Zubeldia aproveite atl 
tas titulares, diferente da últi- 
ma rodada, contra o Vitória e 
do clássico contra o Palm: 
ras. Rodrigo Nestor e Luci 
voltam de suspensão. 


O São Paulo visita o Flumi- 
nense, no Rio, hoje, pela 25 
rodada do Campeonato Brasi- 
leiro, às 18h30. A equipe vai 


ao Maracanã ainda com o para um jogo como o de hoje = eya rtmo 
pensamento na Copa do Bra- com a cabeça boa. Você está 
sil, mesmo que tenha certo jogando num estádio onde FLUMINENSE X SÃO PAULO 


tempo até o próximo duelo. 
Além disso, o elenco são-pau- 
lino ainda digere o luto após 
a morte de Juan Izquierdo, za- São Paulo estiveram no veló- 
gueiro uruguaio que sofreu ar- rio do uruguaio, na quinta-fei- 
ritmia cardíaca no Morum- ra, 
Bis, Em campo, o duelo não é a 
Esse foi um dos pontos fa- prioridade do São Paulo, Em 
lados após a derrota no meio 12 de setembro, o Tricolor vai 
da semana, em casa, contrao a Belo Horizonte precisando 


um companheiro de profi: 
são acabou perdendo a vida.” 
Ele € mais quatro atletas do 


PAUMBRENSE Fá, Samu xavar, Ins 
Sets Fase Neo Map Sist Mao, 
Mare: Bena Lira, Aas e ara: Gem 


cmo 
Theo aro tenezo 


SÃO PAO tal, Ra tola, Aian 
rca Lo et 
Tien Lun Tube S ST 


Amo Po Cisr 2 
MORAR Tin ce fr 
EM raca no RR 


RETORNO PARA CASA 
Grêmio volta a mandar 
os jogos na sua arena 


Depois de mais de quatro me- Curitiba (PR), Caxias do Sul 
ses, o Grêmio retornará à sua (RS), Chapecó (SC) e Cariacica 
arena, em Porto Alegre (RS), (ES). 
com direito a um grande con- O jogo diante dos mineiros 
fronto nacional. Hoje, às 1h, terá tratamento de evento tes- 
recebe o Atlético-MG pela 25° te. O estádio terá capacidade 
rodada do Campeonato Bra'si- reduzida para 12,7 mil lugares 
leiro. aos gremistas e diversas ou- 
O estádio gremista ficou in- tras restrições, como ilumina- 
terditado por causa da trágica ção especial, tapete sintético 
enchente que atingiu o Rio para aquecimento, entre ou- 
Grande do Sul neste ano. O úl- tras medidas. A expectativa é 
timo jogo aconteceu em 20 de que o local volte a operar com- 
abril. quando fez 1 a no Cuia- pletamente em novembro. 
bå pela terceira rodada. Desde Focado apenas no Br: 
então, disputou 14 jogos co-  rão, após eliminações na Ci 
mo mandante, atuando em pa do Brasil e na Libertadores, 


o Grêmio vem reagindo e ten- 
ta alcançar posições mais al- 
tas na tabela. Nas últimas sete 
partidas, conquistou cinco de 
suas oito vitórias, chegando a 
27 pontos. 


Pena mtema 


GRÊMIO X ATLÉTICO-MG 


GREMO - Marchesin: Jo Pedro, Rosgo Em 
Jemerson e Reinaldo, ed, Vianan 
Crstaldo e Monsalve; Sado e Blat 
Técnica: Renato Gaucho. 


AmÉCO Everson; Saravia, Bata e Junior 
Are (Lyan: Chá, Als Fran, Ga 
Scarpa, Berne e Guilherme Arana; Eduardo 
Vage Huh 

Tenen: Ganel Mita. 


ÁRBITRO -Raprasi Caus (SP) 
ilei- HORARIO 11h. 

LOCAL- Areria do Grêmio, em Porto Alegre 
RS) 
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JOGOS PARALÍMPICOS DE PARIS 


Carol Santiago conquistou sua quarta medalha de ouro paralímpica ao vencer os 100m costas $12 


Sino artaco 


Pernambucana supera própria marca das Américas 


Carol Santiago ganha ouro 
e bate recordes em Paris 


A pernambucana Carol 
Santiago conquistou sua 
quarta medalha de ouro 
em Jogos Paralímpicos ao 
vencer os 100m costas $12 
(deficiência visual), on- 
tem, em Paris, com o tem- 
po de IminOfs23. Carolba- e nos 
teu o recorde das Améri- (Imin14s89) 
cas, que já era dela. Além ve 


gos Paral 


em Tóquio 


disso, ela igualou o recor- misto (3min54595) e bron- to! E agora é uma medalha 
de feminino brasileiro de ze nos 100m costas de ouro! Eu estou muito fe- 
ouros de Ádria Rocha San- (Imin09s18), liz", disse Carol. 

tos. “Eu estou muito feliz. arol nasceu com sin- 


A prata ficou com a 
ucraniana Anna Stetsenko 


com o tempo 
Imin09s43 e o bronze para mim 
com a espanhola Maria mim! Para 


Delgado Nadal 
po de Imin11: 
Esta é a ses 


nervosa, 


medalha 


Nadadora iguala marca 
histórica de Adria Santos 


O quarto ouro em Jogos 
Paralímpicos fez com que 
Carol Santiago igualasse o re- 
corde de Ádria Santos entre 
as mulheres, “É uma satisfa- 
ção fazer parte deste grupo 
seleto de grandes nadadores 
brasileiros. Queria dizer que 
chegar a isso não estava 
nenhum dos meus pensa- 
mentos, mas é fruto de um 
trabalho muito sério que fa- 
zemos. E eu sou fã d 
demais. Estar junto a ela é 
uma honra”, disse Carol. E o 


quim 


NOTAS OLÍMPICAS 


GABRIELZINHO 
O nadador mineiro Gabriel Araújo, o 
Gabrielzinho, voltou à piscina da Arena La 
Défense, em Paris, ontem, e conquistou sua 
segunda medalha de ouro nos Jogos 
Paralímpicos, ao vencer a prova dos 50m costas, 
na classe S2 (limitações fiico-motoras) com o 
tempo de 50593 e quebrou o recorde das 
Américas na prova. 

Viadimir Danilenko, da delegação de Atletas 
Paralímpicos Neutros (NPA), ganhou a prata com 
o tempo de 57554, e o chileno Alberto Caroly 
Abara Diaz levou o bronze com 58512. 

'Não sei se tem como falar outra coisa, eu 
amasse, mas vou falar, amassei de novo, não 
tenho o que dizer, foi uma prova fantástica, 
sensacional, de manhã já tinha sido bom, e eu 
sabia o que tinha que fazer para acertar e 
melhorar mais ainda, só que foi um tempo que 
chama muita atenção, chama muita atenção, foi 
muito bom, e eu acho que eu não estou 
nadando, não, eu estou voando, estou flutuando 
na água”, disse Gabrielzinho. 

Na última quinta-feira (29), ele subiu ao lugar 
mais alta do pódio nos 100m costas, também na 
classe S2, garantindo a primeira medalha 
dourada do Brasil no megaevento esportivo. 
Com a conquista de ontem, Gabrielzinho se 
tomou bicampeão paralimpico nos 50m costas. 
Ele ainda pode repetir o feito nos 200m costas, 
prova em que foi medalhista de ouro em Tóquio 
2020. Nos 100m costas, o mineiro ficou com a 
prata no Japão. 

Gabriel tem focomelia, doença congênita que 
impede a formação normal de braços e pemas, e 
conheceu a natação por meia de um professor 
de Educação Fisica da escola onde estudava, nos 
Jogos Escolares de Minas Gerais UEMG). 


MAIS PISCINA 
O paulista Gabriel Bandeira conquistou a 


de Carol Santiago em Jo- 
picos. Ela ha- 
via ganhado três ouros, 
um bronze e uma prata 
2020. Ela ga- 
nhou ouro nos 50m livre 
(26582), 100m livre (59501) 
100m peito nha 
, prata no re- 
mento 4x100m livre téci 


Eu tive esse privilégio de 
ter uma francesa na mi- 
de nha série, Eu dizia, isso é 


foi incrível po- 
3. der vir aqui dar minha me- 
lhor natação, Realmente é 


número pode aumentar, já 
que ela disputa mais cinco 
provas em Paris, 

Carol Santiago foi elimina- 
da nos 100m borboleta (S12) 
feira, e ainda luta 
por mais quatro medalhas 
em provas individuais nos 
n 50m livre S13 am: 
200m medley S13 na terça, 
100m livre $12 na quarta e 
100m peito SB12 na quinta. 
ja Além disso, cla tenta a meda- 
Iha por equipe no reveza: 
mento 4x10m livre misto. 


uma satisfação que eu não 
sei nem descrever agora. 
Eu estou muito feliz. E 
muito satisfeita com tudo 
que a gente fez, todo o pro- 
grama. Vim aqui de ma- 
nhã testar o que a gente ti- 
que testar. Vim aqui 
de tarde fazer o que meu 
ico mandou. E dar cer- 


drome de Moming Glory, 
alteração congênita na reti- 
na que reduz seu campo | 
de visão, Ela praticou nata- 
ção convencional até o 
fim de 2018, quando mi- 
grau para o esporte para- 
límpico. 


Isso é para 
o ficar muito 


Neste ciclo paralimpico, 
Carol Santiago foi ouro nos 
100m costas (IminDAsa9), 
nos 100m borboleta 
(LminO5s6g), nos 100m livre 
(5887), nos 50m livre 
(26571) e no revezamento 
4x100m (3mins6s03), prata 
nos 100m peito e bronze nos 
200m medley e no reveza- 
mento 4x100m medley no 
Mundial de 2023. 

Além disso, ela ganhou 
ouro nos 100m borboleta 
(LminO7s00), nos 100m pei- 
hā, to (Imin14s91), nos 50m li- 
vre (26586), nos 100m livre, 
(59562) no revezamento 
4x100m livre e no reveza- 
mento 4x100m medley e pra- | 
ta nos 100m costas no Mun- 
dial da Ilha da Madeira 2022. 


medalha de bronze na prova 100m borboleta 
514 F masculino. Ele fez 55508. O ouro ficou 
com o dinamarquês Alexander Hilhouse e a 
prata com o britânico Wiliam Ellard. 

O pernambucano Phelipe Andrews Rodrigues 
ganhou a medalha de prata nos 50m ivre 510 
masculino. Ele fez a prova em 23554. O ouro 
ficou com o australiano Thomas Gallagher com 
23540 e o bronze com o compatriota dele, 
Rowan Crothers, com 23579, Essa foi a 9º 
medalha em Jogos Paralímpicos do nadador. Ele 
chega a 6 pratas e 3 bronzes. 


CONHEÇA O PETRÚCIO 

Aos 27 anos, o paraibano Petrúcio Ferreira 
conquistou sua sexta medalha paralimpica, à 
terceira de ouro, ao vencer nos 100m na classe 
147 (deficiência nos membros superiores) do 
atletismo. Ele terminou com o tempo de 10568. 
Natural de São josé do Brejo do Cruz, aos dois 
anos, Petrúcio sofreu um acidente com uma 
máquina de moer capim e perdeu parte do 
braço esquerdo, abaixo do cotovelo. O 
paraibano gostava de jogar futsal e sempre foi 
muito rápido, e a velocidade chamou a atenção 
de um treinador. 


PAULISTAS 

Ao todo, 23 dos 26 estados do Brasil, além do 
Distrito Federal, estaão representados na 
delegação brasileira nos Jogos. A maioria dos 
atletas é nascida no Estado de São Paulo. São 71 
dos 255 convocados, ou quase 28% do total da 
equipe brasileira. Jå Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
com 22 atletas nascidos em cada, contam com a 
segunda maior representatividade na Seleção 
Brasileira em Paris 2024. O Paraná, com 20, o Rio 
Grande do Sul, com 13, o Rio Grande do Norte, 
com 12, e Santa Catarina e Distrito Federal, 
ambos com nove, também estão entre os locais 
com mais representantes na delegação. 


CA 
DER 


NO 


Cibele Vieira 
cadermocêrac com br 


Os 500 anos do nascimento 
do poeta e dramaturgo por- 
tuguês Luís Vaz de Camões 
(1524-1580) serão lembi 
dos amanhã (dia 
Campinas, com 
tra do fessor e histo 
dor Rafael Nogueira, presi- 
dente da Fundação Catari- 
nense de Cultura, seguida 
por um debate, Nogui 
ressalta a atualidade de Ca- 
mões "tanto como inspi 
ção literária, política e cultu- 
ral, quanto como símbol 
da civilização lusitana! 
Aberto e gratuito, o evento 
“começa às 19h30, na Acade- 
mia Campinense de Letras, 
e contará também com uma 
apresentação musical dos te- 
nores Alcides Acosta e João 
Gabriel Bertolini. 
Considerado o renovador 
da língua portuguesa e um 
dos nomes mais importan- 
tes da lusofonia, Camões é, 
ou deveria ser “conhecido 
por fixar os parâmetros ge 
rais que diferenciariam a lin- 
gua portuguesa do latim, e 
das outras línguas latinas 
(em especial, a castelhana), 
dando especial brilho, vigor 
e expressividade ao idioma 
do povo lusitano”, diz No- 
gueira. Entretanto, salienta, 
“poucos conhecem suas ou- 
tras facetas, entre as quais a 
de guerreiro. Era um ho- 
mem de estudo e de ação 
Mas ainda mais do que sol- 


PROGRAME-SE 


ANOS D 


CAMÕES 


O historiador Rafael Nogueira vem a Campinas amanhã para mostrar a atualidade 
do poeta luso e suas muitas facetas, além do contexto histórico de suas obras 


dado, ele foi, paradoxalmen- 
te, um viajante cosmopolita 
e um político nacionalista”. 
Durante 17 anos, Camões es- 
teve longe de Portugal e em 
terras estrangeiras, foi solda. 
do e escreveu a sua obra-pri- 
ma "Os Lusíadas”, publica- 
da dois anos após o retorno 
do poeta a seu país natal. 


MUITO ALÉM DE * 
OS LUSÍADAS" 
Entre as características do 
poeta que Nogueira preten- 
de ressaltar em sua palestra, 
está o fato que sua obra 
mais famosa, “Os Lusíadas”, 
ter sido um manifesto políti- 
co que criticava a decadên- 
cia moral e política de Portu: 
gal, denunciava a corrupção 
e a ganância da nobreza e 
dos jesuítas, e buscava reer- 
guer a dignidade e os valo. 
res do país. “Era, nas entreli. 
nhas, uma obra política, pu- 
blicada com o apoio de ac- 
ções da nobreza e do clero, 
preocupadas com o futuro 
do país e com a crescente in- 
fluência dos jesuítas, próxi- 
mos à coroa espanhola”, 
conta o historiador ao se re- 
ferir à obra de poesia épica 
publicada em 1572. 

Para ele, Camões utilizou 
sua poesia não apenas para 
exaltar as glórias passadas, 
mas para criticar o presente 
e tentar influenciar o futuro 
de Portugal. "Os Lusíadas 
não foi apenas um épico na- 
cional, mas um marco literá- 
rio do imperialismo moder- 


Palestra: 500 anos de Camões 
Quando: Amanhã (dia 2), 


às 19h30 


Onde: Academia Campinense de 
Letras - Rua Mal, Deodoro, 525, 
Centro, Campinas 
Entrada Gratuita 
Informações: (19) 3231 2854 


Instagram 


@academiacampinensedeletras 


@nogueira.r 


no europeu, e suas influên- 
cias são múltiplas, desde as 
clássicas greco-romanas até 
aquelas advindas de suas 
viagens, como à muçulma- 
na e à persa”, diz. E acres. 
centa que "é comum dest 
carmos suas qualidades li 
intrínsecas inegáveis, 
mas a obra influenciou de 
maneira marcante o seu 
tempo, denunciando a vul- 
garidade da época pelo con- 
traste com o heroísmo das 
gerações lusas de décadas e 
sados”, 
os fatos pouco co- 
idos sobre o escritor 
português, Rafael Nogueira 
relata que "quando ele che- 
gou às Índias, se indignou 
s que viu, 
rrupção, a ga- 
näncia é a degradação mo- 
val que dominavam a socio 
dade na colônia. As críticas 
o levaram a ser alvo de repre- 
sálias, incluindo sua deporta- 
ção para servir como solda- 
do raso em condições duras 
e humilhantes”, Outra situa- 
ção que ele desi 
mostrar Camões usa 
influência ao interceder em 
favor de outros, “é o caso do 
apoio que solicitou para a 
publicação do livro de G: 
cia de Órta, um manual de 
Medicina que teve, por epf- 
grafe, um verso seu, o pri- 
meiro que publicou”. 


O PRÊMIO CAMÕES 
Rafael Nogueira, 41 anos, 
nasceu em Santos, mora em 


Dingeção 


Rafael Nogueira, professor e historiador, destaca que a obra mais famosa de Camões, “Os Lusíadas, 


Florianópolis (SC) e tem for- 
mação em Direito, Filosofia, 
História e Educação, sendo 
mestre em História do Direi- 
to e, atualmente, doutoran- 
do em Estudos Globais 
Uab/Lisboa. Já atuou como 
professor em várias cidades 
brasileiras. Embora tenha se 
interessado por Camões co- 
mo figura histórica, símbolo 
do idioma e da cultura lusa, 


cultura 
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foi um manifesto crítico à decadência moral e política de Portugal na época 


revela que aprofundou seu 
interesse quando foi presi- 
dente da Fundação Bibliote- 
ca Nacional (2019-2022). Is- 
so porque se tomou “o brasi- 
leiro responsável pela ges- 
tão do maior prêmio liter: 

rio de língua portuguesa do 
mundo, representando o go- 
verno brasileiro junto ao go- 
verno português, ao Institu- 
to Camões e à Comunidade 


dos Países de Língua Portu- 
guesa (os aito países afric 
nos que falam português) 
O “Prêmio Camões de Litera- 
tura” foi instituído em 1988 
com o objetivo de consagrar 
um autor de língua portu- 
guesa que, pelo conjunto de 
sua obra, tenha contribuído 
para o enriquecimento do 
patrimônio literário e cultu- 
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— Veja o caso das suas — Viraram lugar comum. onde arrancar perfumes. E xima da mesa e ela apresen- 
mãos, por exemplo. Todos gostam de destacar 0 com você andando, com cer- ta: 

contente — O que têm elas? fato de que são azuis. teza te segulriam as galvo-  — Este é o Borges, que foi 

— São absolutamente es- — Sim; porém, talvez te- tas; para o flutuar na sagra- meu colega no Culto à Ciên- 


piritualizadas. Antigamente, nham esquecido de destacar ção de ter abaixo o real signi- cia. Entrou aqui, olhou pra 
quando eu era mocinho, ou- que o provável sanhaço que ficado dos seus pousos ao mim e não me reconheceu; 
vi de senhor que lia um bi- certamente passa diariamen- avistar belezas, com a casa completamente 
lhete, que o filho recebera te pelo seu quintal pode ter Com ela sempre calada e lotada, o convidei a sentar 


Da arte de não cantar de certa moça, dizer a ele: deles roubado o tom azulíssi- com ele já terminado o lan- na minha mesa com três ca- 
"Pela perfeição dessas le- mo de suas penas. E como che, o fulano afasta prato e deiras vagas. Foi um bom en- 


tras, sou capaz de te descre- tais aves carregam o destino xícara: contro para se recordar o 
ver o formato das mãos que de serem confundidas com — Por fim, como diriam passado. 

Manhã, ele entrou no Ca- senta. Súbito murmura, escreveram a mensagem”. o matiz do céu, os deuses os ingleses, "last but not O marido estica a mão pa- 
fé Regina, centro de Campi- após dar o primeiro gole no Agora, vendo as suas pousa- com certeza do infinito tira- least” queria terminar esse ra o “muito prazer”; ela mur- 
nas. Foi após pegar no bal- café: das aqui sobre a mesa, sin- ram a cor que colocaram falar que não teve nada da mura para o estranho: 
cão o que ia consumir que Na verdade, numa si- to que seria capaz de, obser- nos dois pingos de luz do cantada que você detestaria — E não esqueça que 
constatou estar o local abso- tuação como esta, o cantaré vando-as tão bem esculpi- teu rosto, ouvir, dizendo-lhe algo so- amanhã é o aniversário da 


lutamente lotado, nenhu- uma moeda de duas faces. das, descrever o caráter de Calada, ela volta a mor- bre o teu conjunto, Sobre a Martinha, que também foi 
ma mesa vazia. Súbito avis — É? — Ela sopra, sem en- suas letras. Mais: tenho cer- der o pastel e dá um gole no. placidez que tua presença nossa colega no Culto. Ela vi- 


tou, num canto perto da cará-lo. teza absoluta de que você suco de laranja. Só que o fu- inspira e sobre o que acaba rá aqui pagar uns pastéis pa- 
porta: em mesa para quatro — Sim, é. Pelo seguinte: toca piano. E que uma das lano aponta: restando de maravilha den- ra os amigos. 
pessoas, havia apenas uma cantar a beleza de uma lin- peças que mais gosta de te- — É veja os seus cabelos. tro das pessoas que curtem  — Ah, que bom. E a que 
bela, belíssima mulher de da mulher não significa que clar é o "Impromptu em Lá — Ah, na verdade nunca o privilégio de estar ou ter horas? 
uns quarenta e poucos o, digamos assim, cantador bemol maior, opus 29º, de gostei deles. estado, mesmo de forma efè- — — Pode vir às 10. Já esta- 
anos, à levar pastel à boca. esteja empenhado em ação Chopin. — Mas nem pense mais mera, contigo e... rei de carro, pois o pego na 
Aproxima-se, de conquista. Depois, pores- Ela, que ia levando o pas- nisso, goste, e goste muito. — Sim, sim - ela corta — oficina hoje à tarde. 
— Se importaria - pergun- sa farta aliança na esquerda, tel à boca, baixa-o. Para di- Pois vejo, neles, nas peque- mas isso não poderei ouvir seguida, vira-se para 
ta~- se eu sentasse numa des- estou vendo que tenho dian- zer: nas ondas que quase se que- agora. o marido: 
sas três cadeiras que estão te de mim uma senhora — De fato, toco piano. bram, como as do mar, nos — Não? Que pena... — E você não precisará in- 
vazias? completa e irremediavel- . Mas o meu Chopin predileto seus ombros, que, numa — É que acaba de entrar . terromper seu trabalho para 
— Não - ela responde - mente casada. é o "Noturno em Fá susteni- praia, teus cabelos chan meu marido, que veio me vir me buscar. 
pode sentar; desde que não Ele dá novo gole no do menor opus 48", riam os ventos. Não parao buscar pois meu carro está 
me cante. moka, a dona permanece — Depois — ele segue — desalinho da estética, mas na revisão. 
Agradecido e mudo, ele lada; porém, o cara segue: tem seus olhos. para a suavidade de ter de O recém-chegado se apro- = i Antonio Contents é pasta e escritor 


Teatro de Almanaque chega a 
Campinas com ‘Opereta das Traças” 


a e poesia em um espetáculo de aprendizados e confusões. PROGRAME-SE 

Espetáculo - Que (clirai para todas as idades. Em consequência, um 

reúne música Encenada pela Cia. de Teatro mundo de descoberta Espetáculo "Opereta das 
r Diversão & Arte, a Opereta é aventuras, mistérios e fanta- Traças — Teatro de 

dança e poesia — umaleitura poética dos alma- sia se abre diante do públi- Almanaque” 

j naques tradicionais em diálo- co, que é envolvido por in- Com Cia. de Teatro 
acontece hoje, ås fo tom o abrange escrito tespretações animadas do Diversão & Arte 
16h, no Sesc por Ruth Rocha, consagrada teatro, música, canto e co) 

r escritora brasileira de livrosin- tação de histórias. Quando: Hoje (dia 1º de 
fantis e a principal inspiração Com esse formato de tea- setembro), às 16h 
paraa Toalização dessa peça. tro, baseado no Almanaque Onde: Sesc Campinas, Rua D. 
Da Redação No espetáculo, uma bi- Ruth Rocha, a produção vi- 125, 1.270, Bonfim, Campinas 
cademocêrac.comtr blioteca abandonada é o terri- sa fazer o público lembrar Ingressos. R$12,00 (credencial) 
tório onde traças famintas de- dos encontros caseiros e fes- R$26,00 meish £ R$40,00 
O Sesc Campinas recebe hoje voram livros e, à medida que tas de família, rodas de con- ae 
) a peça "Opereta das comem as páginas de obras de. versa com mães, tias e ami- een 
Traças ~ Teatro de Almana- autores de muitas épocas, vão gos onde histórias são entre www.sesesp.org br/campinas Gia. de Teatro Diversão & Arte encena a peça, baseada no 


que”, que une dança, música sendo modificadas por meio meadas por brincadeiras. Almanaque Ruth Rocha, escritora de ros infantis 


horóscopo João Bidu 


SONHOS 


Imagens de uso de drogas aparecem em sonhos quanto existem problemas dessa ordem com o sonhador. 
pela car [par (ge Outras interpretações: Receber convite para usar drogas — dificil relacionamento com amigos. 

| + Comprar drogas: cuidado, você está convivendo com alguém muito desonesto. 
> | 


ÁRIES - A Lua. segue com forca em seu TOURO - Vai ser divertido curtir a com- | gêmeos - As estrelas deixam o astral 


paraiso astral e promete queo | pg Pania da familia, relembrar | pmm mais leve. sinal de que você em 
4 | q sa corer | R ons momentos e ficar ro seu | EIS pars orinar nes reses se 
m | fuma boa. Além disso. você po cantinho para descansar, Bus- | MM ciais) as rão dee passar nenn 


de até ter algumas ideias inspiradas ou | Que mais informações sobre qualquer | ma oportunidat 


de reunir os amigos, 
| || encontrar novos passatempos para se | tema que desperte seu interesse e tro- | dar um rolê por ai e respirar ar puro, SK 
| | || Sivert na companhia Cos amigos. No | que ideias com pessoas próximas. No | No amor. o diálogo segue em aita, mas 
l> | Pente. em, amor, pegue leve com a possessvida 

| || decor 


| PES Smar, não dè espaco para o clôma, 1? | Saan ooa anao mio er ata, ra 
fico] em Soes DE Paipes: 6. 39, 14 > | Cor VERMELHO Palpites: 45, 18,52 | MARROM Paiptes 44, 51,17 
Jam] es je X CÂNCER: O dia começa recheado de boas | LEÃO - Domingu, Loo, o se depender | VIRGEM Sum ção vai estar tico e 
a-m] doi à energas para dar com dinhero, | PR das esteas, tua indica que vai | pap você pode descobrir um segredo, 
EO tido de ais po at topar corn uma atu. | PA contar com ora reserva extra e | [IT] crcraar ago que estavam esco 
papo é | eramos « J dade Única de encher o balso. Mas enega hop! Cratividade e Simpa- dengo de você ou aprender mars 
kl v se um amigo pedir dinheiro emprestado, | tia são seus trunfos para se divertir com | sobre si. Se puder, tre um tempo para 
(sis | “aja de fo pra nã ter problema. No | o8 amigos. Mas a sade pode Ex Um | mediar ase m o domingo tem do para 
k | amor, Plutão joga contra saus interesses | pouco mais de atenção de sua , | ser mais agradável. No amor, é melhor 
es t | | de bapingar sun viga amarosa, Car. | OR? No amor cano com ae fts.) canis ampeeri Co YERDE €S- 
v PANCO Palpites: 47, 27, 20 Cor: AMARELO Palpites: 39, 21, 37 MERALDA Palpites: 60, 42, 33 


ji LIBRA - Você vai dar um show de diplo- ESCORPIÃO - Com a sua popularidade | SAGITÁRIO - O céu promete descontra- 
RE O E 

pea irere e 
deem co pt | M a o Daa a | A uen oa nn P 
esse astral descontraído para se encon- | vo. Mas nem tudo é perfeito e você preci- | te de fora, Mas a dica das estrelas é re- 
pn Secad pa a e A a e 
Cuco proce Ss | Soco e 


Lad um clima leve e descontraldo no amor. | te. No amor, cuidado com cobranças, | extra, O amor fica mais descontrafão 

Cor PRETO Palo: 19,18, 36 "o | Corl AZOLZLARO Palio 3, 60,44 | Cor CINZA Puiphes. 42, 08,17 

Formato 
poco p CAPRICÓRNIO - Se depender das estre- | AQUÁRIO - Domingo, e você tem tado | PEDES - Apesar do dia de folga, talvez 
La Tas Wed val arcar todo com | aa Dara De DO e busca Conga | Ea Sea prio cola do Mg ne 
mai dedicaca e seriedade nes | RB ania em todos os momentos o | [AB surtos ge aia a gia que vinho 
Te domingo Aproveite para faser | MAR que juca a movimentar a suay: | MRS acrando. A saúde precha da 
“domingo N i dando À 

> mudanças. rever assuntos que ne fi. | da soci Age quaquer oportunda. | mals ciudada e sua pants tamba, e. 
caram Petn-resoividos e tomar dec | de de sair por al cam os amigi, piane. | to nada Ge sair por ai crageranco na 
Ni 863 que vinna adlana ha algum tem. | jr uma viager. Vale do Sua Gr | hera de se divert Ro er serh preci- 
E BO, A Sensual dade ementa o amor. | à mesmice? Ne amor, cuidado com O | 3o dar com aiguns assuntos de rana 


Cor: AZUL Palpites: 11, 7,2 cidme. Cor: ROSA Palpites: 60, 81, 15 | Cor: LILÁS Palpites; 34, 52, 38 


ji 


Como jogar 

Cata iera erteni e ma de 
cheater naem e LA 

“e pai nerd 313 quo 
co dica nine de 1157 
“e lo era et oa 
re cata noren de re 
Ee ui 

“O bode a é sache cata 
aire un named 109 em 
Os jogos siderando que o numero deverà aparecer 
pertencem aos. | apanas ura w na Beta tava 
Dosud | estar pndemem 

Puzzles 100, 
volumes 1,2,3, 
4,5,687 
publicados peia 
Verus Editora. 
Mais 
Informações em 
vonserusedto- 
recom br 
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ALMIR REIS 


REFLEXÃO 

Citar os defeitos dos outros publicamente 
não é próprio de pessoas educadas, civiliza- 
das e, principalmente, respeitosas como de- 
ve ser, Lembre-se que você também possui 
os seus! E não seria nada gentil ouvi-los nas 
cirandas da vida! 


Louis Vuitton 
anuncia Jude 
Bellingham como 
Friend of the 
House 


A Louis Vuitton anunciou o festejado jogador de 
futebol inglês Jude Bellingham como Friend of the House, 
em uma união de estilo e espírito esportivo 


BIRMINGHAM lo destacado entre os atletas, 
Desde seu início no Bir- ressoando com a visão de 
mingham City Football Club, Pharrell Williams, Diretor Cria 
passando pelo Borussia Dort- tivo das linhas masculinas da 
mund, até se tomar o principal Louis Vuitton, sobre dandis. 
artilheiro do Real Madrid e bri- mo e expressão pessoal na mo 
Ihar no palco internacional da masculina 
com a seleção inglesa, Jude te- 
ve uma ascensão meteórica, es- "Estou animado para receber 
tabelecendo-se como um dos Jude na Maison; sua personali 
talentos mais promissores do dade carismática e o que ele já 
futebol internacional alcançou em sua jornada inspi- 
radora acrescentarão muito à 
PERFORMANCES nossa comunidade LVers", diz 
Suas performances notáveis Pharrell Williams. 
renderam inúmeros reconheci 
mentos, incluindo o prêmio CAMPEÃO 
La Liga Player of the Season” O envolvimento de Jude com 
deste ano, sendo fundamentais iniciativas beneficentes mostra 
para o Real Madrid as vitórias um compromisso louvável 
na La Liga e na Champions Lea- com o impacto social positivo. 
gue. Para etemizar essa trajetó- Sua autenticidade, ambição e 
ria brilhante, o fotógrafo Ga- dedicação dentro e fora dos 
briel Moses ecoa uma pose de campos er n o espírito 
celebração com os braços aber- da comunidade Louis Vuitton: 
tos em fotos com styling de indivíduos campeões em seus 
Matthew Henson. ampos e além. 
é um grande prazer fazer par- 
ESTILO ÚNICO te da família Louis Vuitton. Des- 
Fora do campo, a presença de de jovem, admiro a Maison. Es- 
Jude é igualmente impactante, tou muito feliz em continuar 
trazendo um estilo único que construindo um relacionamen- 
complementa a estética da Mai- to com Pharrell, cujo trabalho 
son. Seu olhar apurado para a eu realmente admiro”, diz Jude 
moda fez dele um cone de esti- Bellingham. Henrique Zaga para L'Office! Hommes Brasil 


Palestra na Sociedade Hípica de Campinas, com Regina Souza Campos, sobre 
o tema “Um olhar para a vida, com a sabedoria ancestral das 7 leis universais” 


Foto: Tama Fam 


Doriana Bento e José A 


Cristina Plaster Anacris Pinheiro Villaça 


pet variedades 


thalia caum tar me. 


“É Assim Que Acaba” está em exibição nos 
cinemas brasileiros e continua dando o que falar 


Os fãs do livr 
animad 
o que ninguém esperav 


tavam 
ito do filme, mas 


ncia doméstica e abu: 
rante a divulgação 
soal começou a perceber um certo distancia 
o elenco e Justin Baldoni, ator e di 
amento, Blake Live 
m no longa, já es! 
tar 

ua linha de cabel 
gação cheia de flores e son 


omento pai 
divul 
e por envolver o 
promocio 
nais. Além disso, a ai best-seller, Colleen 
Hoover, lançou uma coles altes inspira 

uanto isso, Baldoni focou 
la a mulher, 


Swift para lidar com a pi 


Conheça 
> É Alice Faz 
Kd Pão e suas 


minirreceitas 
para uma só 
pessoa 


Músicos tomam 

uma atitude 
contra o uso de 
suas músicas em 
campanha 


a comunicar que es! 


con de ation Army 
o político. O ex-White Stripe não é o Ah, a vida de quem mora sozinho é dificil, né? Principal 
primeiro músico a ameaçar um ntra Trump nos últimos dias: ti mente para cozinhar. E se tivesse alguém que te ensinasse 


Beyoncé com “Freedom”, o Fc nifesta 
zou o uso de “My Hera”, o ABBA tr; com a Unive 
ine Dion emitiu 


ara di as para uma pessoa só? Poi 


r que 
sal Music para impedir 
declaração criticand 


M8 | 


CORREIO POPULAR 


Campinas, domingo, 1º de setembro de 2024 


Segurança 


Alenita Ramirez 
alema rarmiraztaras com br 


Febre entre apostadores que que- 
rem fazer fortuna e preocupação pa- 
ra muitas famílias que se deparam 
com algum ente viciado, o "Jogo do 
Tigrinho” acumula diversos relatos 
de pessoas que sofreram perdas fi- 
nanceiras e é alvo de investigação 
da Polícia Civil pelo Brasil afora. 
Em Campinas, policiais da Delega- 
cia de Investigações Gerais [DIG) in 
vestigam um influenciador de 30 
anos, de Indaiatuba, suspeito de 
cooptar jogadores para fazer lav: 
gem de dinheiro. Em Itupeva, poli- 
ciais civis também investigam um 
casal usado como isca para atrair 
apostadores. Em Piracicaba, em ju- 
nho deste ano, uma enfermeira de 
23 anos foi encontrada em Mato 
Grosso do Sul após deixar a casa 
dos pais e confessar que estava en- 
dividada com o jogo. 

O Fortune Tiger, popularmente 
conhecido como o “Jogo do Tigri- 
nho”, ganhou notoriedade na inter- 
net, principalmente após divulga- 
ção robusta por parte de alguns in- 
fluenciadores digitais. Ele é um jo- 
go de cassino on-line, do tipo caça- 
níquel, em que os usuários apos- 
tam dinheiro para tentar obter um 
retorno considerável. O objetivo é 
que o jogador combine três figuras 
idênticas nas três linhas que apare- 
cem na tela, assim como aconte- 
cem nas máquinas caça-níqueis. 

Apesar da divulgação em mas 
impulsionada principalmente pelos 
influenciadores, o jogo é ilegal no 
Brasil com base na Lei de Contra- 
venções Penais, que considera cri- 
me jogos de azar em que o ganho e 
a perda dependem da sorte, Mes- 
mo assim, a prática tem se tornado 
cada vez muis comum, proporcio- 
nando consequências que vão des- 
de problemas financeiros até o de- 
senvolvimento de vícios. “As pes- 
soas estão ficando viciadas do mes- 
mo jeito que se viciavam, antiga- 
mente, nos carteados, nos bingos 
tradicionais, jogo do bicho e máqui- 
nas caça-niquel. O jogo do tigrinho, 
hoje, é considerado um jogo de 
azar no Brasil. Não existe uma legis- 
lação que autorize a sua divulgação 
e exploração”, enfatizou o delegado 
da DIG, Luiz Fernando Dias de Oli- 
veira. 

No final do ano passado, o presi- 
dente da República, Luis Inácio Lu- 
la da Silva (PT), sancionou a “Lei 
das Bets", que pretende regulamen- 
tar os jogos de apostas em território 
nacional, Após à publicação da lei, 
o Ministério da Fazenda divulgou al- 
gumas normas a serem seguidas p 
las empresas que promovem os jo- 
gos. A previsão é que a lei entre em 
vigor em 2025. Enquanto isso, os jo- 
gos continuam sendo ilegais no Bre 
sil. “Diferente dos demais, o jogo 
do Tigrinho tem a sua plataforma 
principal de divulgação localizada 
fora do Brasil. O que acontece é 

jue aqui nós temos os exploradores 

esse jogo, que fazem essa divulga- 
ção e são remunerados por isso”, € 
plicou Oliveira. 

De acordo com o delegado da 
DIG, como a plataforma que divul- 
ga o Fortune Tiger não está sediada 
no Brasil, é muito fácil que meno- 
res de idade também se cadastrem 


PLATAFORMA ILEGAL 


Popular e perigoso, 
“Jogo do Tigrinho” 


chama a atenção 


das 


forças de segurança 


Pessoas são iludidas por influenciadores e promessas 
vazias de dinheiro fácil, mas manipulação da plataforma 
acarreta em problemas financeiros e psicológicos 


Denny cesare 


Jogo é ilegal no Brasil com base na Lei de Contravenções Penals, que considera crime jogos de azar em que o ganho 
e a perda dependem da sorte; no entanto, o “Tigrinho” continua a fazer vítimas em todo o país 


para participar dos jogos, já que 
não é solicitado nenhum tipo de do- 
cumentação que comprove a maio- 
ridade, além da mera declaração 
unilateral da pessoa de que ela tem 
18 anos ou mais para poder acessar 
o jogo de azar. 


Ronda Policial 


Outra dificuldade existente é no 
rastreamento das empresas respon- 
sáveis pelos jogas, porém a Polícia 
Civil consegue chegar nas pessoas 
que divulgam e exploram o jogo de 
azar. “As plataformas como Insta- 
gram e Facebook se limitam a to- 


mar providências apenas quando 
são instadas judicialmente, dizendo 
que determinada plataforma está 
servindo para a divulgação desse jo- 
go. Então é muito comum que os 
menores que têm essas redes so- 
ciais tenham livre acesso ao jogo do 


Tigrinho e os que são divulgados da 
mesma forma”, destacou o delega- 
do da DIG. 

As forças de segurança ainda 
não têm o perfil definido de quem 
aposta neste tipo de jogo, mas os 
policiais acreditam que os jogado- 
res variam de homens a mulheres e 
de todas as faixas etárias. 

De acordo com especialistas da 
área de psicologia, o vício em jogos 
de azar é conhecido como ludoma- 
nia, um distúrbio psicológico que 
faz com que a pessoa aposte com- 
pulsivamente, O quadro é conside- 
rado um transtorno do controle de 
impulsos (impulsividade). “A pes- 
soa que acessa a plataforma joga 
em algumas poucas oportunidades 
e não se sabe se o jogo está manipu- 
lado ou não, de forma a fazer à pes- 
soa ter alguns ganhos. A partir do 
momento que ela vislumbra a possi- 
bilidade de ter ganhos maiores, ela 
aposta cada vez mais e se endivida 
para continuar nesse ciclo de apos- 
tas. Na tentativa de recuperar o pró- 
prio prejuízo, muitas vezes ela se vi- 
cia.” 

Para o delegado, o vício em jogos 
de azar causa impactos na seguran- 
ça pública, já que ele implica em ou 
tros crimes. Segundo ele, em mui- 
tos dos casos o “viciado” toma em- 
préstimo regular para poder conti- 
nuar no jogo ou até mesmo pratica 
algum ilícito para conseguir o recur- 
so que permitirá apostar mais. Para- 
lelamente a isso, a pessoa que divul- 
ga e explora o jogo de azar comete 
contravenção penal, pois para ela le- 
gitimar o patrimônio, muitas vezes, 
pode praticar o crime de lavagem 
de dinheiro. Ou seja, tenta transfor- 
mar em legítimo um dinheiro que 
foi obtido de maneira ilegítima. 
aí que nós focamos as nossas inves- 
tigações”, acrescentou Oliveira. 


UNS SOFREM, OUTROS LU- 
CRAM 

Em junho deste ano, a enferm: 
ra Gabriely Sabino, de Piracicaba, 
cou sete dias desaparecida após 
sair de casa sem informar para a fa- 
mília. A jovem foi parar em Campo 
Grande (MS) com medo da dívida 
que ela havia contraído com as 

stas no “Tigrinho”. Segundo ela 
alirmou na época, as apostas acon- 
teciam havia dois anos. A família 
não desconfiava do vício. “Quanto 
mais se coloca dinheiro, mais você 
quer ter retorno. Se perde, você 
quer repor. Quando você vê já virou 
uma bola de neve”, contou na oca- 
sião. “Nós observamos os influen- 
ciadores jogando e ganhando, com 
uma vida melhor, e você quer tam- 
bém.” 

No último dia 29, a Polícia Civil 
de Itupeva fez uma operação con- 
tra um casal de influenciadores que 
possui 12 milhões de seguidores 
nas redes sociais. Segundo a 
cia, os suspeitos ostentavam vid 
xuosa nas redes sociais e divulga- 
vam os jogos de azar e rifas ilegais 
nas postagens, Entre os bens exil 
dos, está uma Ferrari vermelha ava- 
liada em R$ 7 milhões, além de 
uma luxuosa casa. 

Em Indaiatuba, um influencia- 
dor com milhões de seguidores tam- 
bém é alvo de investigação da Polí- 
cia Civil por divulgar jogos ilícitos 
nas redes sociais 


Agentes de segurança da 
Guarda Municipal encontram 
materiais do tráfico dentro de 
sacola em tubulação de água 


Agentes de segurança DM 
da Guarda Municipal de == 
inas encontraram, 
dentro de uma tubula- 
ção de águas pluviais, 
uma sacola contendo: 12 
munições de calibre 40, 
3 munições de calibre 
380, sete aparelhos celui- 
lares, um caderno com 
anotações de movimen- 
tações do tráfico, um saco com 
microtubos para embalar dro- 
gas, nove sacos com embala- 
gens para entorpecente: 
cartões de banco, três 


inos 


com crack e a quantia de R$ 


11,30. A guarnição rastreou o lo- 
cal após a denúncia de que um 


suspeito teria escondido uma ar- 
ma de fogo no bueiro. O mate- 
rial foi encontrado na mesma re- 
gião onde a GM já havia apreen- 
dido 4.667 porções de entorpe- 
centes no último d 
to. Até o momento, ninguém foi 
preso. 


a de agos- 


realizada ontem na Pras 


Motociclistas recebem 
gratuitamente antenas 
de proteção contra linhas 
de cerol em Limeira 


A quarta edição da Campanha "Cerol Corta Vid: 
oledo de Barros, em Limei 
organizada pela Guarda Civil Municipal (GCM) da cida- 
de, distribuiu e instalou antenas corta linha de cerol gra- 
tuitamente para motociclistas. Além das antenas, foram 
sorteados cinco capacetes da marca Peels. Uma das ven- 
cedoras foi uma menina de 11 anos, moradora do bair- 
ro Fênix, que foi contemplada com um capacete novo. 
Ao todo, cerca de 450 antenas foram arrecadadas graças 
a uma parceria público-privada. Aqueles motociclistas 
que não puderam comparecer ao evento terão a oportu- 
nidade de adquirir sua antena na Secretaria de Seguran- 
ça durante a próxima semana. Para isso, basta compare- 
cer à Secretaria, localizada na Via Luiz Varga, 1470, mu 
nido do CPF, no horário das 8h às 16h. “A campanha vi 
sa reforçar a segurança dos motociclistas e conscienti- 
zar a população sobre os riscos do uso de linhas cortan- 
tes, como as de cerol, em pipas”, disse o Secretário de 


Segurança e Defesa Civil, Wagner Marchi. 


Polícia Civil prende suspeito 
de tráfico de drogas no Jardim 


(Dise) do Departament 


nel e em porções ( 


A equipe da 2º Delegacia de Tn- 
vestigações Sobre Entorpecentes 
to Estadual 

de Investigações Criminais (DEIO 
de Campinas prendeu em flagran- 
te um suspeito de 22 anos, ainda 
sem antecedentes criminais, no Jar- 
dim Ttatinga, na tarde de sexta-foi- 
ra, 30. Segundo o boletim de ocor- 
rência, a polícia já estava monito- 
rando o local, conhecido por movi- 
mentações suspeitas, Com o jo- 
vem foram apreendidas três por- 
ções de cocaína e duas de crack, 
No estabelecimento usado pelo ra- 
az como apoio, foram encontra- 
cppendorfs 
de crack (55), porções de MDMA 


Itatinga: jovem foi pego com 
5 porções de cocaína e crack 


Dnipação 


ém de um celular e 
00 em espécie. O suspeito 
negou o crime de tráfico, alegando 
ser usuário e que estava passando 
a noite com uma namorada no lo- 
cal Ee foi enquadrado pelo crime 
de tráfico de drogas e segue preso 
no 2" Departamento de Polícia de 
Campinas, 


